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NOVOS TRIÜNFOS C0HQUISTH00S
PELOS METALÚRGICOS EM SPEVE

Ratifica o Brasil o Estatuto da
Agência dc Energia Atômica

Of.cnnilo 
npmvou ontom,

com pnrecores favoráveis
doa diversos drcítos tóchlcoa,
o i>r.'.j!'to de decreto loglilatl*
vo (.tm rntltli*!! o Estatuto (In
Ag enoja Internacional do
í*:n'èr"Jn Atômica, olnborndo
pola Conferíncln Iivr-rnm* (.-ml
.Io Novn Iorciuo o Armado po*
Io Brasil n *•** *'° outubro üo
11150.

Km bcu pnrocor, cnmo rola*
tor dn mntôrla nn ComlssAo
de Constituição o Justiça. írl-

Pchóico áa Bclivlas

Fará o Itamarati
c Normal
a Situação

O 
Itamarati distribuiu ontem

a seguinte nota*.
"Ao contrário do (jjie veirt

sendo propalado, prossesuem
normalnj.nto as negociações
entra aa Detonações do Brasil c
da Bolivía cm La Paz, nüo ba.
vendo sido interrompidas em
monj:nto algiun. Não deve cau-
sar estranhesa a forma sigilo-
sa coní que vêm sendo conduzi-
das mista fase, porquanto é ein
normal cm toda negociação dl.
plomtitlca. No momento cm que
os entendimentos brasllelro-bo-
Ilvlanos atingirem sua etapa fi-
nal, serfio prestadas as mais
amplas Informaçõrs sôbw tão
relevante assunto â opinião pú-
Mico, nacional."

Na segunda página desta edl-
çfio o leitor encentrará mais in-
formates sobre a qu:stão.

sou o or. Gllborto Mnrlnho:
Os ROVomos dn Aunlnilla.

Bciglcn, Canadá, Franca. Por-
tUgttl. "nl:.,, d» Alili;i (Io Slll
o itclno Unido, juntnmon o
com o dos K-;t'i>li>s Unidos,
realizaram consulto* o convl-
daram o Brasil, n iTcliocoslovrt*
quln, n Indla R a UnlAo Sovló-
llcn a Junlnr-.so no grupo no-
ooeladof Inicial, n fim dn, con-
juntamente o com base nas
crltlcns o nos comentários ro-
cobldqs dos poises cntuiuim-
dos, clnborar um projc;o do
estatuto pnrn n cllndn Agên-
cia, o quo vnlo n Oíullvnr-so
do 27 do fevereiro a 18 do
abril d0 105G.

Cumpro acontunr ^uo a
participação do Brnsll na
A g 4 n c l a Internacional de
EncrRla Atômica permitirá a
adoção de umn política llexl- *
vel do nç.to Internacional no |
tocante no desenvolvimento
para ílns pacíficos dn cnor-
pia nuclear nn Brasil. .|n que.
além dns relações no plano bl-
lalornl, únicas existentes ti'6
o momento, poderá o nosso
pais desenvolver ação paralo- i
Ia Ho plano miiltlloloral, om •
um órn.lo onde provàvclmen- <
te ocupará posição dc relevo:». |
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Eleva-se a 47 o número de empresas que capitularam, firmando acordos em separado com o sindi"
cato — Novas adesões estão sendo registradas no Q.G. grevista — Acordo coletivo iminente no

Estado do Rio — A mcdia.de aumentos salariais até agora obtido é de .32%

NOVOS triitntos foram obtidos

uÜmmH POBREZA JUSTIFICA ESSA GREVE"
— O serralheiro Costa Cordeiro, da emprísn Luli Lllte, decla-
ron-nos que entrou nn flrcvc porque não está disposto n morrer
de fome, com sua família. Ontem ouvimos, contado por tlc pr.'.prio
c sua esposa, n vida que levam no barraco onde moram. O barraco
c o íamilia ..parecem no diclií. li' uma história semelhante a dc
muitos dos 60.000 metalúrgicos empenhados na greve atu.il (Texto
da entrevista na seda pagina.)

ANO X — Rio de Janeiro, quinta-feira, 25 de julho de 1Í157 — N. ZM'i
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WRETGR: PEDRON WOITÃ-LIM^

POVO, na tarde .lo ontem, oom
a capitulava., ilo -0 ...ilii.s em-
prOnai, quo assinaram nbOrdos
con» o» respêotlrai emiireRiiilox.
atravéu iu Slndlaalo BTOVlsta,
em Iwres nmalhantss nos con-
vònlog flrmiidoii na vCínera. Isto.
•5, com uma m£dia do ii por
conto do aumento cali.rlnl. )Décte modo, milhares 0a tra-
ballm.loros deverão voltar -mj» no!
trabalho, naquelas fabricas, com'
a vitória garantida e com n. cer- j
toza. do que a íronto Cnlca do ln-
translEfincla organizada pulo»
patrões foi rompida, do alto u'.
baixo, No fim desta roportasem,'.
publicamos a rolacllo complotn.1
dan firmas quo cederam fts leirl- fUma-. rotvindlcncGes do kous
oporárlos.

KOVAS ADESÕES
Nova-. adosOes, contudo, fo-

rani registradas no dia dc ontem,
rcduzindo-Bo nula vos mi.ls. as-
í.lin, o pequei..) ndinoro do mo-
talúrstcns aln ila nfio atingidas
pela "parede".

Uma dessas adoções foi a das
opõrilrlas >i.<h "Folhas MctiUIcas
Gron Iv.i.k", quo estiveram no
Sindicato para comunicai' quo
das 'Jsn oporArlos ali empregados
sflmento 0 perinanfcoram traba-
lliando. A entrada dns mOqas na
rc.Io sindical f.;l ncolhtda festiva-
niente, parecendo, om cortos Ins-
tantes, i|iie os grevistas realiza-
vam o seu carnaval da vitória,

VITÓRIA A VISTA NO
KSTADO DO UIO

No Estado dn Rio, ondo as
maiores emprêras estilo parall-

iiiiiu-, ns htetnlOi-gloos untlio na
In.iin iV-li. d., ooiiqulntut* o liiuii-
to. t-5* quo n.it..|.i «o i-salinoii, em

tro omprem.doH o ompregadoros.. a pnrllr do Cr{ -t,001,00, «'.ran-1
tendo sid.i lunontndo o houuIiuo tido « aumento mínimo do l.SOO
iicdrdoi miiiieni.. do no jn.r canto cruzeiro»,iviuuiivviii nu iwi.wii, riu ..i-ii.-iiii: iiii.n.«ni.1 oo in. por canto cruzeiros,

Nitorôl, unia moia-redonda on-|ato d*$ 4.0'jo,oo; 25 pur contoI (Coiieíiil na «' pag)

Piolissâo de Fé T ntieguista
Do Presidente Nacional do PSD
Surpreendidos os membros da ala moça, autores da homenagem de ontem
no Hotel fvwia ao cmliaixatícr Amaral Peixoto — Eufóricos os grupo»entreguistas do governo e os represeaianías da ala veilia

TRAM OS FAZENDEIROS E USIf^lEOS DA F,A.R.E.S«P.i

ZEIROS 8
C0MSUM1D0RES

ASSUMIU inespeiatiainonte*¦** caráter diverso do espe-
nulo por seus autores o hun-
quete ontem realizado no Ho-
toi Glória, homenagem dos
parlamentares pessecllstas ao
embaixador Amaral Peixoto,
presidente nacional da agre-
mlncflo majoritária.

uo a ofensiva da ala ve.ha
quando da recente crise na
Maioria, e dar fundamento só-
lido ii umn efetiva acuo parti-
daria no Âmbito estadual, de
apoio aos candidatos pt>3scdls-tas aos governos estaduais,

O discurso pronunciado peloPartira da ala moca a ini- 'homenageado, comentado de-
ciõtiva da reunião..de :onfra-ipols na CAmara como 'iitcira-
ternização, cujos objetivo- ver- i mento Inadequado A elrcuns-
dadelros eram facilmente c'e- j lAncia, representou na reallda-
vussavcls: resposta da ala mo-.de uma tomada de pos.çâo da
ça ao sr. Benedito Vaiadnres | cúpula do partido contra a ala
por ter ostensivamente lidera- moça e, de modo geri! tftda

a corrente nacionalista quo j*
amplia em !sc.it selo

ANTIOriíRABIO
Logo no inicio do sen dlscur-

so, fez questão o sr. \maral
Peixoto dc* manifestar seus.
pontos do vista antioperários.
dizendo que considerava seu
dever «alertar a nação do pe-rigo do uma politica Daseada
no constante aumento sala-
rial». Como liom representan ta
dos interesses dos trustes nor
te-americanos, que procuramesfomear nossos trabalhadores

{Conclui na 2* pupi

iiMm% $â.m
A centra! dos grandes fazendeiros está exigindo da COFAP novo aumento de preços no litro do precioso produto -

passaria definitivamente para a categoria de artigo de luxo, no cardápio das grandes massas populares
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O leite

JNCOKTRA-SE em PLtudos, São Paulo, e o fato de que a
*"* no Departamento de Plane
jamentos e Preços da COF/.P,
um níemoriál da Federação das
Associações Pvurais tio Estado
de São Paulo (FARESP), so-
íliando reajustamento dos pvc-
ços do leite, na íonte produ-
tora.

Os argumentos alegados pola
entidade máxima dos grandes
fazendeiros paulistas; naquele
documento, são o aumento cio
imposto territorial, decratado
pela Assembléia Legislativa de

COFAP, no último tabelamen
to do leite, fixou em apenas
4.90 o preço do litro, na íonte
de produção, ao passo,que os
criadores reivindicavam o ab-
surdo de Cr$ 6,70.

LEiTE A CR$ 11,00'
Agora, pleiteia a FARESP

que a COFAP tabele contra o
povo, fixando em 7,90 o preço
de venda do litro do precioso
produto, na fonte de produ-
ção. Desta forma, desejam os
fazendeiros da FARESP uma

unidade. E como o litro, atual-
mente, custa ao consumidor
CrS 8,60 é evidente que êsse
aumento de 60 por cento exi-
gido pelos usineiros e grandes
pecuaristas determinaria idên-
tica elevação percentual para
os consumidores. Ou seja, ía-
ria com que o litro, nos gran-
des centros consumidores como
o Rio e São Paulo, passasse a
custar cerca de 14 cruzeiros.
E, assim, transformar-se-ia, oe
uma vez por todas, em artigo
de luxo para as grandes mas

majoração de 3 cruzeiros por sas populares, em cujas casas
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Tsádo a Paíícia UwkQ paia a hipótese de crime sexual

sido atraída a uma cilada

rio em Torno
ãcarepaguá

A morta teria

/»tó agora em nada avançou¦*¦* a policia, nar, ^uas invés,
tigações sobre o corpo de mu-
lher, em adiantado estado da
f-/:composiçúo, encontrado ra
manhã de terça-feira, ha estra.
da de Jacarepaguã, na altura
do liiu Z2.

Ivo Instituto Médico Lejal, na
tarde d: onteni, apurou a re'-
pwtagem cia MPREMSA PO.
PULAR jiuito ao médico legis-

ta Nilton Salles, que até o mo-
mento não exist*: nada de con.
creto, além do encontro daquela
essada humana.

A Policia Técnica, porém,
através tío detetive Pimenta,
que é o encarregado das invés-
tijações, acredita que se trate
de crime de naturcza asxual
Falando ao nosso repórter, dis.
se o policial que excluída essa
hipóúrse rcíftaria a -Je suicídio.

CAÇADO A BALA O LADRÃO
PELO MAR A DENTRO!

Decola de esgotar a c*.rga de sua arma sobre os
policiais, o ladrão atirou-se às águas, na Praia

do Fianííingò
|RLGUNS policiais dã Delega- .. projétil alojar-so cm sua es-

i-:A ,.;., ,i,, v.r-iT.nchi Coram, | nmlia dorsal.
ontom, realizar uma diligencia
rm. praia do Klamcngo, ft Rua
Silvt-Hu.'Jifartlns. Ao ver a ca-
ravana da D. V., o conhecido
ladrão ri crls valdo Nunes dos
Santos, soltei i*o» do 17 uno?, re-
niâente ft Avenida Mem de SI,
nslii em louca correria. Reco-
'ihocido. pelos policiais, foram os
vnénrnos em seu encalço. Florls-
".•aiflo, critãn, rumou para a
praia, Atrás dos rochedos, sacou
«Jo uma ai ma fazendo íoro con-
tra oa perseguidores. O Investi-
Cijõíii- Hlvadavia do Carvalho,
brasileiro, de 43 unos. da Policia
i*e Vigilância, foi atingido no
-•¦.-coco por um dos tiros. Indo

MAR A DBNTRO

Deflagradas todas as balas do
revólver, Florlsvaldo lançou-se
no mar. Somente parou quando
teve ambas, as pernas feridas por
certeiros tiros. Preso, foi ile
conduzido &a autoridade» do 4."
Distrito Policial. Depois de me-
d Içado, flcOu trancafiado no
xadrez, onde permanecerá aguar-
dando o pronunciamento da Jus-
tiça.

O policial ferido, foi conduzido
para o Hospital Souza Aguiar,
onde ficou Internado em- eiftado
grave.

A vítíma poderia ter imgerido
um tóxico de caráter volátil. E
como o seu corpo passou cerca
de 20 dias, calciüadamente, ex.
posto às intemperias e aos uru-
bus, descarnando-se, desapa.
recerajn quaisquer vestígios ou
elementos que pudessem ajudar
a encontrar a exata "causa
mortis".

OUTRA HIPÓTESE
Outra hipótese, ainda não a-

fastatía, é a de que a muüu.r
devorada pelos urubus seria
uma epilética, acometida de um
acesso quando se preparava
para dormir, ali - no mato, em
cima dos dois leitos de jornais.
Os sapatos, a blusa e outras pe-
ças mais intimas, uma das quais
com o elástico rebmtado, con-.
tudo, dificultam a veracidade
do acesso de épilepsla, contribu-
indo para que se firni: a crença
genralizada, entre policiais e de.
porte tt? quo se trata de um cri-
me sexual. Crença que os dois
leitos corroboram, mostrando
que a moça teria comparecido
a um encontro ou cilada amo-
rosa.
IDENTIPICAÇAO DA MORTA

A Policia Técnica, porém, con-
ferme ali apuramos, pretende
basear, aua» investigações pos-
teriores n« prévia ldentlfleaçSo
da morta, que tinha 17 a 20
anos de idade cujo nome • re-
sidêncla até o presente sfto ig-
norados. Drpois de descoberta
a Identidade da vitima portinl
a Policia Técnica para o levan.
tamento de sua vldò, hftbltos,
relações, etc.

é alimento racionado, embora
necessário à saúde do povo, so-
bretudo à das crianças.

LEMBRANDO O «LOCK-OUTj
No ano passado, para impor

o aumento agora classificado
de insuficiente pela FARESP,
os fazendeiros e usineiros que
exploram o leite, fizeram o
«lock-outí, dando aos seus per-
cos o alimento de ciue priva-
vam as crianças cariocas, pau-
listas, fluminenses, etc.

Resta verificar, desta vez se
o coronel Frederico MlndeUo,

Podem Votar no
Consulado Argentino
Cumprindo a lei eleitoral de

seu paiu, que estabelece a obri-
gatoriedade do voto, o Consula-
do da Argentina no Rio de Ja-
neiro, à Rua Senador Verguei-
ro n. 55, funcionará no próxi.
mo domingo, dia 28, das 8 às
18 horas, a fim de que os cida.
dãos argentinos, aqui residentes
ou em transito, possam votar
nas eleições que se realizam na-
quéi; mesmo dia, na República
amiga.

presidente da COFAP, que nSo
cessa de colecionar derrotas na
batalha dos preços e do abas-
tecimento, vai compactuar com |
o novo assalto à bolsa do po-
vo, planejado pela FARESP.

SEGUIU A SELEÇÃO BRASILEIRA
Em avião da "Panair do Brasil", seguiu, ontem, à noite para a Europa, s seleção brasileira

de basquetebol, que irá disputar jogos cm Moscou e, depois, em Paris. Falando à IMPRENSA
POPULAR, os^desportistas nSo - ocultaram sua emoção em face da responsabilidade de defender as
cores brasileiras ante* a 'forte equipe nadonal soviética de basquetebol e. posteriormente, nos jogos
universitários de Paris. No clichê, aspecto da delegação, quando tomava lugar no aparelho. (Mais
detalhes na sexta página.)
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onaüsia Brasileira

ConfursnciaHojéi m UNI, a
Cd Professor Roland Corbusier
*=» OBRE o slgnUicado do nacio-
•w nalismo brasileiro, o pro-
fosaor Uolu.Hl Cprbusier pronun-
Dliu-fi, hoje, As 20,30 horas,- no
Auditório da União Nacional dos
Estudantes, uma conferência que
vem despertando o maior inte-
ríiwo. Essa conferência C parte
*o proBraimi preparatório da

Ç!*nd« Convenção Nacional i'x
?»r»nt« NríclorialtBtfl, <4»» '¦'rtA
i-asvj-l-i orgunlza-âa.

CHURRASCO

na rua S&o Jo&o Batista n.* 44,
haverá, um churrasco »m home-
naBÒm â. Frento Parlamentar
Nacionalista. Depob do chur-
risco haverá uma palestra em
que sorao abordados oe seguin-
tea temaa: "Educa^áo e Cultura,
it luz do Nacionalismo"; "Pro-
blema* Político» do Pai» »ob o
Prisma do Nacionalismo-*; "A

orlentac&o nacionalista no ds-
sonvòl vimento oeonônilco' -do
Ilrnsll" .

. A^AifitfftWJ^**. •¦

contraía oom o ár. Paulo Jür*
Ctlelles, na rut. Vofníntfc-*» 1»
Pátria n.« 439.

CONFERÊNCIA DO
BR. HERMES LIMA

Ainda como parte do pro-pronr*
preparatório da Convenção, Mtfi
marcada uma conferência do
professor Hermes X-lma, a 1.* -d*
aflORto, È» 50,80 horni, r.o Audi-
tflrlo da. U. N. E., BOb o tema:
"NaclonallBmo, iwlawf!'M»«M(tt**w«>Jl-v

Marcha Dos Grevisi
Sindicato ao Ministério do Tr
Concentração às 13 horas de hoje, em frente à sede: levarão sua bandeira e cartazes, reclamando
das autoridades providências contra a intransigência patronal — Amplia-se s movlmer.k com a
paralisação de novas fábricas — A partir de hoje, almoço para os grevistas no sindicato — Mar»
cada para o dia 29 importante reunião intersindical para debater a situação dos trabalhadores
[JARTINDO de grande con-
¦ contração marcada para
às 13 horas em frente à sede
do Sindicato, os sapateiros em
greve marcharão até ao Minis-
tério do Trabalho, em busca de
uma solução para a reivindica-
ção salarial que os levou à pa-
ralisação geral do setor.

SERÁ LANÇADA HOJE A
CAMPANHA DE TRÂNSITO

As 14,30 horas do hoje, a ci-
dade receberá, placas Indicativas
do número de acidentes ocorri-
dos por dia, semana e mês. Os
cartazes serão postos a funcio-
nar pelo prefeito Negrito do Li-
ma, como um dos atos lnaugu-
rais da Campanha do Segurança
do Transito, que hoje serfl. lan-
sada.

Òs cartazes luminooas serllo
colocados no Obelisco, Praça da
Republica o Praça Quinze do
Novembro.

DESFILE INAUGURAL
A lnauguraçüo da Campanha

de Segurança do Trilnslto serii
marcada, também, por um sran-
<te destilu, no qual tomarão parto
colegiais, clubes desportivos o
viaturas.

Cirandes carretas conduzirão
¦Jestroçoa de veículos destruídos
por desastres, as quais, após per-
correr as principais ruas do cer.--
iro, ir^o desfilar cm algun3 su-
búrblos

SESSÃO SOLENE)
Antes do Inicio da parada na

Avenida Rio Branco, altas au-
loridados se reunirão no audilfl-
rio da Associação Comercial, on-
ae, numa sessão solene, serl
oficialmente lançada a. cum-
panha.

A Prefeitura carioca (leu seu
apoio ao movimento do diseipli-
namento do trânsito, formando,
assim, ao lado do Serviço . do
Transito, A. B. I„ A. B. R.,
V. M. E., Associação Comercial
o varias outras entidades.

AMPLIA-SE O MOVIMENTO
Com a paralisação de novas

fábricas no dia de ontem, au
mentou o número de trabalha-
dores em greve. Dez fábricas
menores e a paralisação total
da "Ferreira Souto", uma das
maiores, e que se encontrava
parcialmente paralisada, vie-
ram reforçar o movimento gre-
vista.

durante o dia de ontem não
se verificou nenhum progresso
no que toca a negociações com
os empregadores, que se man-
têm em inalterada posição de
intransigência. Êsse o motivo
que inspira o Comando da Gre-
ve a levar às ruas a justa luta
dos sapateiros, que começarão
hoje, a reclamar das autorida
des providências mais enérgi-
cas junto aos empregadores no
sentido de uma solução aceita-
vel pelos trabalhadores.

NOS SUBÚRBIOS
Nos subúrbios, onde estão loca-

llzadas inúmeras pequenas fábrl-
cas, a greve se amplia a cada mo-
monto. Ontem, corno desde o início
da greve, a sede do Sindicato íoi
visitada durante todo o dia por
numerosas comissões dc trabalha-
dores dns fábricas suburbanas,
anunciando a paralisação e colo-
cando-se â disposição do Coman-
do para as diversas tarefas do mo-
vimento.

Em Padre Miguel, a comissão
sindical eleita nas reuniões pro-
movidas na sede do CREIB, co-
mandou a ação aos piquetes que
tiveram a adesão dos companhel-
ros das fábricas locais e de gran-
de número de trabalhadores a do-

mlclllo, que suspenderam suas ati-
vldades em apoio ao movimento.

REUNIÃO PATRONAL
Convocados pelo DNT os

empregadores estiveram reu-
nidos ontem, tendo sido nu-
los os resultados dessa reu-
nião.

Segundo apurou à nossa
reportagem o sr. Jaime Abru-
nhosa, que lidera os emprega-
dores em sua posição de não
aceitar entendimento com o
Sindicato dos Trabalhadores
e aguardar o pronunciamento
da Justiça do Trabalho sobro
o aument0 reivindicado, .eve
mais uma vez o seu ponto de
vista aceito na reunião de on-
tem.

ALIMENTAÇÃO PARA
OS GREVISTAS

Na expectativa de terem que
manter o movimento por mais
alguns dias até que os empre-
gadores resolvam entrar em
entendimentos, o Comando da
Greve tem em vista novas me-
didas para reforçar a luta.
qito serão postas em prática
desde hoje. Nesse sentido as
Comissões de Esclarecimento
voltarão a agir nós locais de
trabalho, diretamente em
contatos com os grevistas.

A Comissão de Finanças se
reunirá hoje, para traçar pia-
nos, objetivando a obtenção

dos recursos, para reduzir •?
sacrifício dos operários e suaa
famílias.

A partir de hoje. com sêne-*
ros fornecidos por um amigci
dos grevis.as, o Sindicato lhes
fornecerá almoço.

REUNIÃO
INTERSINDICAL

Tendo cn; vista a grávida^
de da situação que os trato
lhadores da corporação em hl*
ta enfrentam nesta emergên«
cia, o Conselho Regional Conn
sulíivo da CNTI resolveu non*
vocar todos os Sindicatos pa»
ra uma reunião, que terá lugas
no próximo dia 29. íis 3,30 ho»
ras. na sede do Sindicato dos
Gráficos.

Ressaltando a necessidade
dessa reunião, diz o convite
que está sendo enviado a tò-.
das as entidades sindicais s&>

| diadas nesta Capital:
«Os trabalhadores brasilefci

ros vivem momentos de aun
íiústia, quiçá tormentosos; so-
focados pelo alto custo da vi-.,
da. Não podem efetivamente
pretender viver com os sa!â-i
rios quo recebem pedem ia-
dos, compreensivelmente. mi-.
lhores salários. Necessária se
torna que o prbolema seja dis-
cutido de forma ampla por t«-

(Conclui na 2* pag)

Houve a Roubo tto Telegrama
Mas Hão Foi Descoberto o Ladrão
NOTA DO ITAMARATI SOBRE OS RESULTADOS DO INQUÉRITO A RES-

PEITO DO TELEGRAMA 295

A campanha de Segurança de Trânsito, qut hoje s*ri lançada, ítv/i
mm»» asta*.^* mt&m M» pelos manos itAia^ < *><J!*-JJ*iÇs«tfc *"mnmcxcafo-m»».

QUASE 
quatro meses após

a instalação da Comissão
de Inquérito, para apurarão
furto do telegrama secreto ..
295, o ministro Ma.cedo Soa-
res tomou público, na tarde de
ontem, o essencial das conclu-
sOes do relatório final da Co-
missão.

Apesar da conclusão c]a que
o telegrama íol efetivamente

; retirado dos arquivos do Ita-
! marati, as diplomatas alega-

ram que -tas peças do proces-
.to» não possibilitaram ft indi-

j cação dos culpados-.. Dessa do Ministério das Relações Fx-
, forma, « governo, cgje. quando teí3>res, ocorrida com a publl• '.k?^ mmtfgi+ii., <&ésmt ,-mm»k>iS?**r< jè '"

processar o atual lider da
UDN, quis utilizar-se do rou-
b0 do telegrama secreto para
liquidar o dispositivo consti-
tucional assegurador das. imu-
nidades parlamentares, acaba
por proteger os próprios cii-
mlnosoa, encobrindo seus no-
mes.

ET a seguinte a nota oficial
dls.ribuida pelo Itamarati:

«A Comissão de Inquérito
designada, em Portaria de S
de abril último, para apurar
a violação de correspondência

295, de 16 de agosto de 193&
expedido da Embaixada do Bra-
sil em Buenos Aires para «
Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, encerronj
seus trabalhos em 4 de junhocorrente, tendo apresentado^
naquela data,, ao Ministro á*
Estado o processo admir.istratí»
vo n' 1|1957, acompanhado de
relatório em que são *yonrj*>
norizadamente analisadas todas
es diligências a que procedeu,

O Presidente da Comissíla
de Inquérito, por expressa de-*
legsção do Ministro de EstRiSe
torna público:

*JL- -.<Mm%vmtjmJtf m



Marcha t1«s lírcvistas do -.Slmlinilo...

Irabnllindorp»
monia

(Uanelue.hi du i* y,n,l lulio. do ITIl o nlnilii tio Co-
flori on lnloros«ailni. Ninjinéin i»'10 Iteulnjinl (Hlo) do ren,
pprii- flcnr nllu-in fi JlimiMlin '!**" *.nvl*iu »'
írt iirobloniii Níniimm p-iio >(¦ -tm lula a iu-rhIMo
omitir. Nlnciiéin uoli* mr jjcmi
mm cnlfiluii.-|.,',io. t. d ¦ ilewin I ,o Cmnllí n«>n-o»nl dn l'ar.
participar tln»* dls. iii:.i'.".'i. il-w --,-„ Coiniinlula du llrnnll. om
trabalho*-. Qno e..i.'i'.ti Pf*-* i nomif «Ioh t-nimiiils iik da Co-
«antes n -n-iinlSn nu Bhulluíi- j nj|n| «to 1'oní.t.lli.a, tranumltü
to doi' Trnlmlliiidnro-i Gráficos ..<M tmbnlliiidoron das Intlft»
tudos ou 8lni)|polo8 Inorc-i»»1, -r||m ,*„ onlnniloH n ao (Jlorloso
dou DÔ.-.IU lan mnitno problo- R|n(jrcnlo dou Snpatulroa o en-
ma». Innwn o Irrestrito atino ft min
CALQROSÁ flOLIDARIPUA.I im-, atavWti por molhorof sa
PR APOIA OS OlUáVISTASj ij-j-io*, 0 nontrn a poslrao In-

Detido o seu Inicio, n inovo tninglaonto o reaeonn-ln dn»
do* aapatolros iror- cantado umprònartoroa o n política an
eom crilorowi p bretièonto ho!i>
darlcdndí* áa prnjcla lado <**«•
rlora, parlamon'oro3, ormtnl-
ItnçOci- esluOiinü* « popula-
ich, partido* político».

Durante Imln o dia do on'em
foram transmlllilioi nos f*""
vir? ns concentrados nn a 'do dn
Sindi.at.. f»*riinlc* níini"t-ii dp
jnensnncns di> solldnrisdado o
«polo ft sua luta. rins ni"**»-.notamos ns uoRUintws: Binctl-
fato dcs Alinhes. Sindicato
aos Condutores do \*sicii'os
KÒdovIArlos, Sindicatos dos
IA o r o n á 111 o s, que envia*

Sam 
também iclo-ramàii ao

-residente di R-*pCtb'!cri o
*lln'slro dn Trabalho ro--"**
mando soluç.ln para a lu 1 a
xelvlndl(.-.'-.r.o dt-.-i í*npa!f**iro'j
ío Tartldo Socialista Brasl-

llopprilria o do enmplola ne",u.
çflo dos eo*nproml''80H elollo.
rniH nRaumldoa pelos atuais
govornnntcs do pM.i.

Traballinilores da lndu»'rla
dc culçailns! a vo.-sn força do-
pendo do voasn un-dpdo, dc
vossa combntlvldado o, ...In.
elpalmonio, da solltlnrloflndt*
dos vnsROS Irmflo-i de elaisn
doi outras Bolores proflssln-
nnln, que tnmbím lutam por
nHlioro.1* condições econdml*
cas c soelnls,

Vlvn 11 btta dns trnhalba*
dotes d" cü-wlos e o seu va*
loroso Slirll-ito' Ulo dc Ja*
neiro, 21 do |tilbo d" 10*17

Ins*». O S"crntar'ndo dn Co-
ml (*• n-clo"*)! r'o Partido Co-
mtinisln do Brasil».

r ai;in a 2 i rn r lUí, N S A rurULÀA r)-7-!<í5V
HIENSAliEM DE DULGAHIH A MACMIM.AN

Essencial Chsgar-se a nm Acorde Sita
A Cassação

Declara o primeiro ministro soviético a respeito da Conferência do Desarmamento — A nossa tarefa
é procurar assuntos que nos aproximem — Segurança européia, Oriente Médio, Alemanha e Hungria,
e comércio e trocas culturais com a'Grã-Bretanha, outros problemas abordados por Bulgânin

Das ExneriêfiCiES Nucleares
Pelos Metalúrgicos wu Oreve...

I---*¦ ix mim(Coiwlutfto da i* jmg.i
A* 14 U-.-...Í l|R il In, O «OflOl'1

¦Icv-grl «ur liuoiolot4i-.il->> li"l» Us-
|i>SH*M» lloGlenal Ui TritlMilh»,

ximo da il'
mo .'o i.Ufid 1

IU Hllf,'J!V„Ui INI*l'*i|
MARTINS li'!'.'. » ."1I1V -io
bro o* dftlAilos itltiala rie üo iif
Junho di- 1!;,'.'..M, S, UNO 3uvi* sobro 01

Isali'ii!n*i niu..;,< dt- M dn JunhoComo eo iíU-p. a íim dn «vi. de ID5U, Másimu do ,t.f.;,u cru
tar n...i"i'.. |.n)'..-..:; ut* btí\\i j-cirn-* u ii,lnlm,> dc l.í.00 cru
einpivijndin-iiü, unlcos i-spon* j wit na.-.fivui» pi-la delliiuraci*» da uiu- MECÂNICA Ai'.POJ*j LTüA,

VAO PARAR O.S FORNOS
OA Uli, TAMBOM

CONVENÇÃO UNIVERSAL
DIREITOS DE AUTO!?

Vai g'ji* enviado ao Congresso o documerto 3331

nado

LONDRES, 21 (FP) — O
«Fòroifjn Ofío:-. pública, hojo,
a carta do marocíial Bulgíinln,
envliidn, a 20 do corrente, no
sr. Hnrold MacMlIlan, primei*
i'0-mlnlstro dn (JnVBrctanlin,
em resposta ii m-nanncm auo'¦>!(• lhe enviou 11 1-1 üu Junho
passado, *¦

O cheio do gòvfirno Soviéti*
co, em tua resposta, acusa o
governo britânico d* estimular

I «um estado do coisas ho QUítl
i a acumulação o » uporfe.çoii*

rr.cnlo (!»« meios mals morll.
furos, o iiiuIh dcr.trutivos, d2
fazer a guerra, continuam sob
a capa do intermináveis con*
vcrsnçOcs íôijfa o oaiáter du-
sojnvel du desarmamento,

o marechal Bitlganln rcgclta,
loutroHíim, " idéia de una ga*
rtintla oftjrcddn A unü.S p:.l"s
países dn NATO, c declara
quo «deveriam s?r a.luta !:*.<
medidas, hriciliatàmcnu, on-

mim uos ooldentali pnr terem seria, par» os países intoros-
iiiui.i, ilu stiiicomiíiAo. "um im»* rihIos om coiiHC.|iiôneia do «un
io iitiA», ciiUu se* (|uoMa lUiUH s|tua(,ao Rcogiállcn a vconO*

mlea. «unia catastrofo Irremc
dlávol». Finolmon e, p/ccunl*
z,i o chefu do governo sovjí-
11; o o ndoçflp do medidas pa-
ra impedir ,, guerra nuclear.
tornam rada vez -uni*, uliltríi*

3) - OWl*:iTIS MBI.IO _ a
tJR.13 - (Jla o niatc:l;-il lliil.a-
nin — laaKiita ciit; as ocidentais

i federal""V conelulnt*p.| <*P trnlsnm ivnra-ln a comlcn-u
i (Hiu piinio, iicriwe. mu | ° "h" *•*- ,y"i{ nnqiiola rc-rlSo

>..". um i.i.-.i a f ren to", Aonin
luiiiiiiiiiiito iioh ocldontnls por li-
pirriii a.¦• no.-a.*. : do ÜOKiiriiH*.
inento l) soln.rto iIoh problemas
políticos, "Nflo II Junto ilUcr-w*,
frisa, i|tio algumas patOnoIns
ocidentais o o novürno Ailonuuer
com I iiniiin um oiUoiKlliiionto
pura [iis.i- Borvir ii tíiilioomluio
a manobras pi'í*cloltornls, na
nopotii

te

Il t;
Cí ;

na

O ItnmaiT.
C...-.'o. ;i;y.i"J**wj.)„;i;A-j i
i,e:i.j ;'v t
»i-.'}i'u £¦>•-¦ ¦"¦•
f.UJmòti íK-ly
li,- lijúilli
V;V-.iü.iu:i
t i'.u li)
\\.'\ üíviSCi
V.i ser. ;::
t,.a;t, aytir.
pj-ra r^.ulc.

-ji.-.aat-V.-ioa :
ç.;íiv;i pro'.
ti ¦:, centrai
ç; !.:\.o" ii
¦;:nnti'í-cr.-,
fto.i n.'r.t;vl>;
í-cÃs e .u
-jOÇUriuiií;.! i
nr.i/to a.,5
c.ú%r.v.r;ü-;Q-.i.
?l"j'-ivoó,'.',o, c
im) ce*-.-.;:;'.::;
ç.VD, (J.o ia:::
áviorizár a
ta-iuçáo tia
*?>a.3 ca'J:i

(jiie seja lar:!c (Icrtiit!
úUVoa Conferência fcievgcvernamsnial |seht'd.tj da iw.ynn- uma «uli-.

I ra tit3n*ll*a na 'Suropa.

bãtstÉ'da«tda neta UNESCO I tewmity êle. i.wtiimenie.
»'-•- I nu? .a trten.--",'í'in do st'. *-Iac

poil rã resti-Inair, cm sua lor.is-1 Millan nfio comporte proióg*
laç.".o nacional, o direito de tra [ tas, qua permitam traha!'.iar
(ir.-ã-.. A tíui-açüo da pracçâu; rm comum, para <> rnelj-otti*
•tl-ranc*: a vlua (-o Autor e um menti ij?.s rclaijOes eiitrá os

nuntuo
o innreciial IIiiÍkí.iiíii i|tic, se n' o ''Ica (pio n Ciitn das J*!i;rics
sltuiicBo nftu mudar, "uponns U':»*''í*- l* •' i'..:*'-i bastar puro
rciaaiA piiui-ii vKpornnca «tu s» Biiraiitlr o'l ,i par.,
vor a capital dn Oi-a-llrotanlin ¦•) — A'..r" 1 AtJílA — "A reu.
lui-nnr-Bo o inK.it* .ii. um nafiriio nlficaçJo tia Alemanha, consi
lil-tóili-o, nno oHsliialiiviu o d ra o mn:. .',i;:l nul.anin", t
Inicio do doHarmnmunto" | assunto dos duts E.tnfios Ale.

mA::i, nos ouals cai.v- líall.or
convcra.-.ç.io.i a respeito;'1

r.) _ HUKcr.iA - "Sj n
UiíOS quis sre cn'.nbiilnr pole.

i nr.cns sibre o'. *iiõf« desse ri-da decepção,. Lembra m prt- ,,..„ ,,..,„,,,, ,)tr MB ; 
',„

posi/uj sovifitles*;. i|unndoa up. Vamar a rpiestae ú-i-, r:ccntcstratado de soguranç, -•¦-•¦

2 —
PlülA

SEGURANÇA EURO.
- A resposta du s>r. t

MacMlIlan, declara o man-.-íial:
nulgftnin. ..p.oviieuu pi i uu*

coletiva ni*-t .cou. eo menos como primeiro', c..,|,
pas.io, um pacto de nfio .1,'íies-

lril*n'c:-.i no Egito
o". A noi->a tarda,

i cm
nitr.

-.1 cuvUia-ui-....u r.J
.-.-..-, ur.ia

....'' v.U.
(jiiivcrsá!', ;*.a- p2riot*õ í.uni-u • inferipr u io I dp)a p

:.,., \,..\.iloira enes r.pój a eua morta.
iiiUiflU-j /.uj:-a03 PAI.ALELCJS

.... i, o aa. I A convenção ün.v.r..ai nüu-,;.i::.:;*,r..l-.i I nfj.a cr,, 1K.._., ui (r.spL_itiKJS-.: ,.: iivu il.». | ü| c-:ivsi'.rão de E-.T.a ijari*. a'-ii 
}'¦ *-::1 "<>'•; 

f-;q: ção cas obras literíritts t
Cíin3i's~3o. j ãv-iüUca:!, ccnííje.ida co:u o im*

i in- d. "Un.üu da l-.rua". T.rni.
ria (;.-.;;l s*o b.'*n r-2o ínv.-.lItJa vn cçny.eilçõM

!-, — '(..-.:io di c,-;t r.'.'3i--lf3' bilat:iaU en múi.i-
ii t ..'.:. r.i*! ísterais sôíire Die.ito. do j^útòf;.,.. liv-iíos; (jt:o eií.ejan* em vi7nr ou pos-•:: literária?!! •-¦!•**-, vir a s*r ílrmadps cxcliisi.
;,..,:. •,,-.!-,-!; j Vãmente entre duas pu mals

. :"i ; .. '¦..: -ri.! Repúblicas Amcricmas. riespclto

..:.';. r, :... ai- J oa direi tes aJ.i.tiiiidos c ns
t:.*,:.,-*- , (..-ras .caídas -iin dominio pú

blico.

A MENS.-.r-.HM

I.o.vjjki:.*;. L':| il-- P.) - Jím
san meti.-ii-ícni, ill|'i-;ii!ã ao sr. ;
Mac Mlllnn, ptiinclro ndnlstt-n
iii-ilfijiiço, o mui-cubnl lliiliranln, i
prosliU-ntc ilu Cniifellio fc';*vl*fjc-o, i
I.a.-.-ta em revista oa principais
pi-r.jilemns Inlwnaclcnals, ,

t-.r.o. entre os mombroí dri NA-
,' TO o do Traindo do Vnrsóv'n*>.
i .Sugero o marechal Du)gài*.!ij
i mie o.s Í-Xados ouTopeus e os

r-*'.-.t(!os Unidos «tpmòm em
I comum o compromisso .1-; nâo
] conceder ainda mili ur, nem
j ajudar econômicámonte a
qualquer naç&o Ode tenlia vlo-

. lado a paz na Europa». Kvo-' cando a.-, propostas Britânicas,
j f(-il-'s em Genebra em julho tle

lü.Ti. (quanto a uma zona dcs*, ...,
militari-*ada. acordos sôbre;»-__.,_._.
efetivos estacionado.; na Ale

o mnre-!*r.l Bulgnntu, nao e

do procuiar lusiuitos de dlscor-
dia, mas, no contiftiio, encon*
:....¦ ciuiitiiid. pura unm apro.
«iniaçtto";

0) - COMI-ROIO E TROCAS
Oül.TUn.MB - O programa tf-
compras -mvlóUcns na OrA-Bre*
lanlin, que tinha sido cslab-.
Iccido quando da u.ita dns dl-
ii, (tit;., russos a l.oiuln-j, nfti,
p».i-- str sj-uUlo, dc ulo n <m
i.aini.í ostrutiuicos — afirma o
niarahal llul-anln. A Ul.sn,«aPenia, continua favorável a
ext.nsAn do c-.mír.lo com n
Qra.Ep tanlin, Totlnvla, cm cm-
n.quòncla do monopollq siibro i.
com.rolu na UI13.H. nâo se podeocultar rie niliultlr represuntan
les britânicos Junto nos estnb;
lec.m nlo. (propoijtt, MacMtl
Iam. Quanto As trocas etiltitrals,
üc nâo aumentaram, cabe a res.
popsabllldnds fts autorldndi-*
brllAnleas. .BntKtnnto, prrpj. o
mnrecbal Bulganln "n ab ritira
cin Mrscou, de ccnvcria-rei
entre as oréanlzaçoe. cultura'.-»
dos (!o!s p-»l*?ea, trndo s; cm
v'st*t preparar um programa
comum".

vu, ou metalúrgico» dcub-ta-
rum iii.njii-i acãioii dutanlu
lies dias, us (uriuiij du_ ios-
pecllvuu omprâsas. A zuru lm*
ia du ont-tn, contudo, expirou
o prazo dado a Ciuncnil EI4>
lilc, que aié agora vem so ru-
ciitaudo a coucedor a majoi»'
¦;.ii s.d.ui.il pl.-il-ada. COIPO
a emprÒia Imperlnllsia, além
tlluo, vem teiitnndo Indilulai-
os seus operários, dlzendo-llieà
quu assinou nm iicArdo com o
Sindicato nn base do ¦'•'¦'.'.'• dc
aiimentu, os greviutas estão
inclinados a retirar '-s forncl*
ros da planlâo, deixando quo
os fornos apaguem e, deda
formo, niimcntaiido o. -ji-cjuí-
zoi du U.E.

UEI-ERCUSSAO NO
CONGRESSO

lia tardo do ontem, em dls-
curso que pronunciou na Câ-
mara Federal, o deputadu Jo-
sú Talarlco solidarizou-se com |

;ki',,i gübra os .alarloi amait.'do 211 dc* .iunlio do 103C,
SAN.SON VASCONCELOP

S/A **¦ 33'.i. siV.no os .salário*
vlgi-nlcs tia 2i> de jimliu de

, m.iti. .Mfi.\liitu ue 1,800 óruzei.
ros. Pagos us dlns dc 22 e 2.1
do roíYcnte (cm greve).

í VIUVA FRANCISCO DE
GARCIA E FILHOS LT1JA. -

• 32',í síibre os salários vigentes'do 2U dc Junho de 1030. MA
ximo do 2.1ÜU cruzolros, lov<.
calculado sobro o salário onte-

i rior no selárlo niinhno.
| M E T A LÜRGiCA BOKOR
ti/,\ *- 32',. sôbre o salário vi-
gentes do 2(i de junho de 1U5G.
Slúxlmo do 2.-1U0 cruzeiros.
10'.. calculado sôbre o salário
anic-rloi- ao salúrio mínimo.

COMERCIAL INDUST. DE
FORNOS MERCO LTDA. -
30% súluo o salário vigente em
2(1 de jiiiihu do 193C. Máximo
de 2,'liH) cruzeiros.

WORTHINGTON S/A MAy.
. sôbre os salários vlgen*

i 3 . f\a\Tmi m' i^ÂDO
ADNOGADOü)

l)r rubens ri-:nru*A pinto - r.ua niiguci mnto.
íinii: — sa!a :!. Scgnilrias, (inai-Ias c sexla-felras.

| líonWn: Dia 10 i":s 12 c dc L7.30 ê.s lUfid horas. Tel.: 13*»:;73.

EsL

¦*-. ¦¦'^¦¦¦^ e,
D.n-Í i im Au.

í;1-.-<1 cmfp i-.'.
) t', i ;'i i :::-.!ti-
: ;,::; iln.ir c (!a
i- c ¦publicar a
::;s --roí-Tf-irías.
,io pohtràtanfs

Tnl n única Convenção sobre
Direito de Autor i-atifit-adii peln
Ciiila. Estndos Unidos e Japãe,
I'.:l.acioô que, antes de sua pro-
tnuljaçãn,! sá davam pro't:ção às
i*'*;'as 1*-J'jlicadas *m seu ter.
ritórlo.

1) - pEfáAU.MASIBNTO T"E' ubsoliiiiinicntò (-..-iiiciiil «-lie-
-jaV--iü Ime linlaim-nlú a tini nçOr
dn sôbre n çossacúo^dns pspo
rjêpplns' tuii-Uaies" — esql-eye o' ,0 n tn|s propostas*»
iiiaree|ml Uiileanin. "A ii.iiiiliwi-'
ul., dás f-.\pei-i'in.'ins iiui-leares é
íücHnipnfü rcalíxAvel, e doyjj scr
subinetjiiu it uni contrúle (i»e
r:;f'i*ii"i:i a pi).-*-il'iiitI;ule ilo in-
frai-ãp ilu ncôi-.lo, iião Irnçenilo
prrjiiííifi à (rCijuran^ii tio nitiliuni
KKtaii.i". l-*m pi-,-.'nila, lembra, o
liroidcnle do Cunicllii) du Minis-
tros do IJrtSS a proposta soviú-
tlea, d^ per erlada pina cq|p|*-s,uo
Intcrriaçlpnai de cpnlrúle, o cen-

n*'",ln. e o'"-: '*o""los), Indl*
en o marechal Bulg&hin (íue n
goyôriio soviétien «está j.rpn*
In a retomar a díscussãn (piau-

Em se-
itriid". ''.cipvèido eee ninguém
na URSS. cé táo ingênuo quo*
ponha n segurança do Kslado
p mereô de uma garanlla do
h*f.í»n nircssivn rin NATO>i
prossegue n marechal Bulgâ*
nin: «Q acúmulo de aj-njas
niôinieas. na Europa, está eu-
montando, de maneira amea*
í adora, o perigo de uma
guerra atômica». Tal guerra

A Ccns&.ho de l.ari^iaii:

iiliulíinii l-nt-vo-niiõ snTnKf-A
Continua k reunindo, diária,

alente, no Itamarati, o wuvo da
Delegação brasileira cl iviada a
La Paz, (pie regressou no Rin
para consultas, ao Pi- sidente
dn República e aos (-rúpos in.
teressados, sôbre o andamento
das nec-ociar/3's cem o t-nvjrnt."poliviano, paia explora (,-..;> do
pctrolro daquele p-"is vi3.in!io.

Ainda na manhã de ontem,
lonferenciarnm loiigao1-11.10 cem
•*. Ministro Macedo Soarc:; o Ml.
«litro Bastlan Pinto, o Cel.
Alfxinio Bittencourt e o Cel

vieram de La Paz, preparando i '.'Ma a um quarto, ou menos, da
as contrapropostas finais qu? área oriTinaimeute d:s'.inada »
deverão s:r levadas de volta a
Bnlivla, np inicio da s:mana
próxima.

Apesar de que ainda quatro
dias nos separem 6*a redação fl.
nal que a rá dada às prpposi
çj::3 brasileiras, tudo indica
que prevalecerá a sclução sem.
pre preconizada pi lo Itamarati:
o Brasil não criará dificuldades
maiores aos trustes internaelu.
nals, no terreno boliviano. A
chamada "participação brasi.
leira" na exploração do ouro-

Poppo de Figueiredo, os qual. agro subandlno ver-se.á r.du-

NERVOSOS EDesânimo. Angi dia. Fobias,
õnia. Irntaln.ulade Ner

vusisvio. Sentimentos de tn
tttrioridade e insegurança; tclétiib do fracasso. Esgut.umen
to. Üifíciãdeídés r.cxittus no homem e ntt mulher. TRATA
MENTÜ 

'UiíPiSCiALÍZxUW OuS DIST0KB1ÜS NUIMÔ-
TICOS.

Dr. ei. (íraboís
Membro ão 'Society

I /oi ttie Pajjvholõgi:
vai 8i'nüi) ui Social
Issues'- — U. fi. A.

1£

CTJN1CA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -
13.' ANDAR - TEL.: 52-3046

.0 A» 13 e U ài (8. Diariamente

da (3.50ü mil hectares). O re.s-
tante d:vcrá ser diretamente
entregue, p;lo _ovêruo tnlivia-
no, a Shell e A Gnlf.

Em virtude da definitivo
cbrriprcmissãò ria bóa fé do Bra-
sil nas iiegociaçãrs, junto às
autoridades da Bolívia, esta so-
lu.ãt> final foi por elas imposta,
mais on msnos irrecTullvelmente,
Em qui: pes; a campanha de "dc
mincia'), na Bolívia co "im::e
rialismo brasileira", íàrtnmèntn
financiada pelo duo Shell.Gulf,
cs brasileiros qu: honestamente
lutavam por uma associação
Pet]-obrfts-Y.P.F., estão aèorá
desarmados, quando i;or veass
querem condenar a atitude to-
mada hoje pelo governo entre,
guista ci? Siles Snazo. Pois os
maiores responsáveis pelo lm-
passe não são outros senão
brasileiros, como os Srs. Café
Pilho e Juarez Tavora, (im* en.
viaram a La Paz um emissário
especial para pedir à Bolívia
que denunciasse o acordo de 38.
on como o Sr. Rob:rto Campos,
que, na mais r;cente reunião
da CEPAL, apesar das adver-
tências, foi Incumbido de pre.
sldir a Deiirgaçáo brasileira, o
que lhe p-rmltiu desenvolver
um eficiente trabalho ü? sapa,
na Canital boliviana, compro-
metendo definitivamente a po-
sição dos delegados brasileiros
para aS negociações, que che-
gariam alguns dias mais tarde

Após toda esta sabotagem,
eficientemente erquestrada nelo
Itamarati, para o governo boli.
vlano a questão se apresentava
como só admitindo duas solu-
ções: ou entregar diretamente
seu petróleo acs triistes, desdi;
que não dispõe ds capitais paraexplorá-lo por conta própria, ou
o entregava aos mesmos trustes.
mas por Intermédio drs grupos
Moreira Sales e Banco da La-
voura, que são os candkratos
apresentados pelo Brasil para
a exploração. Desde qm, peio
primeiro caminho, ag migalhas
chamadas "royalties" ficariam
com eles, e nflo com os Inter.
medlárlos brasileiros, nada há
que estranhar que tenha sido
êle o escolhido.

Vê-se, de nada adiantou a
reação tardia do govêrpo, no.
meando para a Delegação bra.
sileira a La Paz, contra a von-
tatfe do Itamarati, os Srá. Cero-
neis Alexinlo Bittencourt. Nell.
ton de Mello, Janary Nunes e
outros honestos nacionalistas
Aprsar do grande esforço queestes efetivamente fizeram cm

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque das eonfcc-

C8es está oferecendo Calca deUnho 220.no. Calças Tropical pu-ra 15 4S0.no. Calcns Amprlcanas
100,00. Celcas Nllnrd 2Sn,00. Naocasião da compra exila o cupon
que lhe dará direito a um i I.am-hretta. Rua da Alfândega .318 —
1» andar. Rua Vinte dp Abril 7.
Rua Jpsé Maurício ÍSfi.A, ha Pe-nha e Av. Ntln Peçanha -***6, Cn.¦¦  X|a«. E. do Rtn,

GRANDE O POKTUN1DADE j
Toi-rcnos entrt. 8**nffu c. Santíssimo, sinal mil cruzeiroí _ Local saudável, Ruas asfaltadas|
cpro AguA, hjj* q ...isoto — Consi ru^llo llvr<K T»»*w oom 3omé Oo-aha, Uma Dc. Otement**!
MaKjuoa, 1 — Sar.tSssii-.io — OlArlament», 1
'----------^L^r-i'if.iiiir''i)-ri mmt)imammmmaimiÊÊaaaammmmm»mmmmmmmmmmmmmm^^^m^mmÃ

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sua Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem
5 % de Desconto, Comprando Além de

Cií? 20,00
TOME NOTA-- N

ARIVlACIA PHENIX
AVENIDA MÉM DE SÁ, 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

AS SEXVAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - ÇonauKa pcpuÍM,

cijníoa no nu. santos dias
HORÁRIO: niàriamcite, daa U à» 16 horw.

Trataniei.to fieln hormonloterapU t alta treqütt.claeapeclfii-a da velhice precoce da funç&o sexual no homem• na mulher, irritábilidáde, fadiga e InsOnia nos casosIndicados Bníermagem a cargo de técnico a proíiaaiona.diplomada

LKSJA 

Mf) SOM», S« — 9* ANDAI —
Ç-tiF-I.SilNTO, WS - TBL.: *tí-««»0

'W*#j!*-j^w*j*»w***»*f^

La Paz, para dar um novo rumo
às negociações, todo o trabalho
JA tinha sirto 1'nuUÍleado, O,- an-
tcmiio. p:la m-iis tradlclcnal
forij.i do entreguismo cm nossa
terra.

Um . ponto, entretanto, nesta
espEcj; da "balanço final" que
já poderia ser adiantado 110
Tratado de 38, merece uma re.
tlflcáçao, Não procedim as con.
d.nações morais que pretendem
atirar à Bolívia, pela atltune
que toma airora, errtos setores
da opinião brasileira. A inter-
vsnção brasileira na Gu:rra ao
C.iaco, nus nfetivamenta henen.
ciou à Brllvia, e qu? tem sido
avançada eomo merecedora da
gratidão, traduziu cm petróleo,
já foi feita com a preocupaçíio
evicttnte de arrancar ao pals
amigo o Tratado do petróleo, o
que cquíval;, naturalmente, a
Uma isençiio de qualqi-.:r obrl.
gaçâo moral para com nosso
pais. Na mesma ordem de
idéias, a estrada de ferro
Corumbá-Santa Cruü foi cens.
truida, em grande paru;, com
o dinheiro que o nosso pals de_
via a Bolívia em virtude da rs-
poliacRo occrrlda no Acre. onde
a atuação do Brasil podi; ter
todos 03 nomes, menos o de"filantrópica".

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO
Oferta de AMAURY que lhenteiece: Cuecas tundo chato a30,00. Cuecas fundo chato emsuperior tricolin. 50,00. Blusãoem superior camhrala de UnhoiiiRlesa 500,00 e o cupon paravocê concorrer u i.ambretta. Iluada Alfândega 318 — 1» undaí,Ilua Vinte de Abril 7 loja. IluaJosé Maurício 28H-A, na Penha oAv. Nilo Peçanha 276, Caxias,E. dd Hlo.

OU. I.KTKI.BA ROOltKUU-S Oli KKITTO - Rua Álvaro
Alvlm, 2-1 - 4.' Hiulur, snipo 402 - lei. 52-1293.

Dr. SINVAI. í'AI..MIíli:A - Av. (tlu Branco. 106 - 16.'.— saiu I.ÓUÍ - telefono: 42 1133.

OU OAUfieiUOS BONFIM - (auras Iralialhlslas
S8o JosiS. õU grupo 1.108 - telefone- 22-7270.

Cun

DR. MILTON DE MORAICS HIMIÍRV - TRA N()R*llAN
DE MORAES EMERY advogados, - Cansas trabalhistas— Cíveis — Criminais - Dirtilu de Familia - Inventario.
Una d» ('nitatirlii 3(1 «. andar sala KI3 Kdit «íantn Anupjo.
Telefone: 2'I-Í)8*'0. Das 16 ÍU 10 lioras, de segunda a sexta-
feira. •

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas --Ivels co:..cr
ciais - rireito di- família - Inventario. Ilua du Ouvidor
lü'J s/«l« - Tel.: 43-6475. - Horário: de II «o 12 « du 16.30

.as IH.3II horas.

MÉDICOS
DR. ALCEI)» COIITINIIO - Segundes, quartas e

sextas, das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31— '3- - s/302 - tel.: 52 3315.
DR ANTÔNIO ,11'STINO PRESTES MENESES - Cll

nica gerai — Av. Nilo Peçanlia, 155 — 10' — s/1.003 —
Oiúriuiiiüiitu das 12 as 14 horas.

DR. ALFREDO EUC.ENIO - Clinica médica - llomc»
patia, Segundas, '-unrtas t sextas-feiras, Ia: 16 as .8 ho-ras. lei..: Consultório: 3-3753 o res.: 25-5098. Rua Sete deSotemhro. 219 — I' andar.

a .lu.su luta dos metalúrgicos "••• do 2(> de junho de 1936. Má.
ximo de 2.100 ciu.-ei.os e mim
mo dc 1.400 cruzeiros.por melhores sul&rios.

O JULGAMENTO DO DISSi*
DIO COLETIVO

GÂRAGE E OFICINA CEN-
lllAL — 30',c sobre )s sala-
r.os vlijentos de 26 de junho
tic 1930. Máximo de 2200 cru*'zeiros e minimo de 1200 cru-

i LEIRA — 30% sobre os sa'á-
! rios vigentes de 26 de junho

do liiôO. .Máximo dc 2.000 cru-

Embora 47 Indu.-trin.-i já to-
nham capitulado, assinando,
acordo, separados eom o Sin*! /,%,.., .......,,-.. ........
dicato grevista, a maioria das! METALGRAPICA 

-..u,,..
omprOsas ainda resisiem, es-
perando tuna decisão do Tr'- \
btinal Ilcj-ional do Trabalho, i (a quem está afeto o j ulgamen* CONSTRUÇÕES METAU-to do dissídio coletivo aRatis* ( AS R0NCJ LTDA _ Jt)% %(f,c.tudo «ex-pflçio» pulo Minis- ln.0 os saiárlos vigentes -ie 2Gtciio do Trabalho. A propósito [ t|(; -unho (le :yr,6d.s.=o julgamento, a reporta. ESTAMPARIA CARIOCA
g:m da IMPRENSA POPU- s A. - 30* sobre os salário.LAR, que :c tem mantido cm atuais vigentes de 26 de 'u*
permanente contato com 03 1 nho de lyjG. Máximo ie 2500
grevistas, ouvindo o sr. Bene- cruzeiros. E minimo ue 1200
dito Ccriiucira, presidente da ' cruzeiros

CIA. AUTO CARROCERIAÍ5
CERMAVA — 3D% sôbre os sa*
lários vigentes de 26 de iunho
de lüõü. Máximo dc «.400 cru-
zeiros e mínimo de tíoi) cru*
zeiros,

1MJÚSTRIA BRÁS. DE
MOT. E PEÇAS S|A. - 30Ç4
sóiire os salários vigente, en*.
26 de junho de 1956

VALEMTÍN Z1MMERMANN
30 ',. sôbre os salários vlgen-

DR. CRANDOLO FONSECA - Têrcas. quintas e sâ-hados. S6 atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim,81 — 8» andar, sala 802 - lei.: 52-3315.
DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral ~ Diagnôstieo e Tratamento ELETROCARDIOGItAMA. Dlàriamente das I) as 17 horas, menos as quintas-reiras Travessa Manoel Coelho, 206 — Seto 1'ontcs — S, Gonçalo — Tel.: 5763.

entidade sindical, que 1103 de-
clarou o 60g"inte:

— O TRT tem, agora, todas
a? condi.õea paia julgar o dis*
sidio, pois tantos °s emprega*
dos como oa empregtadorcs
jã cumiuir.im seus devores, is*
to 6, apresentaram as respec.
tivas conlcbtaçõa- dentro d=s
prazos fixado3 em lei. O sr.
João Bavluiiguo, vice-presldcii-
te do Sindicato das Industrias ' tes em 26 de junho dê 19o6.
Mecânicas e de Material Elé* I KALrO COM. 1ND i.TDA.
tricô afirmou à imprensa que j — 32% sôbre os salários vt-
confia no julgamento do Tri* gentes de 26 de junho de 1956.
bunal. Em nome dos grevistas, I ELETRO MEDICINA STAS*
devemos dizer que também ;TO — 30% sôbre os salários
confiamos na dcd.-ão do TRT.' vigentes de 26 de junho -le
certos como estamos, de quel *-*-56* Máximo 2100 cruzeiros.
03 acordos já assinados com CIA- USINAS METALÜR-
mais de 40 empregadores cons. GICA VALE UO PAR.-VISA —-
tituem um valioso subsidio pa- lG''° sobre °s salário» a'uais.
ra a Justiça do Traba lio, pois Ser39 P-*S°s os dias '& e 23

(dias de greve)
; RADIO, TELEVISÃO COM.

IND. S;A. — 30% sô-í.-e os
salários vigentes de 26 de 'u-
niio de 19õu. Máximo 24?0
cruzeiros. Minimo 1400 irúzei*
ros. Serão pagos 50%. gos dias
ae greve,

EMPRESA BRASlLEIPA
tE SOLDA ELÉTRICA LTDA.— Acordo de 30% sóbr-. o 'il*
timo reajustamento de 2é -te
junho de 56, 10% sôbre o sa-
lírio mínimo atual. Totó má-
ximo de CrS do 2.340,00.

EM NOVA IGUAÇU

Em Nova Iguaçu, até onde
se estende a greve dos meta

PROFESSORES

comprovam a justeza da nossa
causa e os recursos de quedispõem 03 empregadores pa*
ra atender às nossas legitimas
aspirações.

ASSINARAM ACORDOS

Eis a relação dns 26 firmas
que ontem capitularam:

STANDARD ELETRIC -
32% sôbre os salários vigente;-
em 25 de junho de 1956. Máxi-
mo de 2.400 cruzeiros.

MONTANA S/A - 30% sô-
bre os salários vigentes em 26
(íl- junho de 1956 Máximo de
2.400 cruzeiros

BOMBAS BERNET S/A —.
35% sôbre os salários vigentes: lúrgicos, os empregadores jacm 20 do junho do 1956. Máxi , propuseram entendimentos pa-mo de 2.400 cruzeiros. ra a assinatura de acordos iso-

GULT..IVER S/A — 10% sô- j lados, tendo a assembléia per

DRA DREIFÜS - Francês, Inglês, conversação, literatura
preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomntas, etc..Rua Monteiv-í.ro, 99 — IPANEMA

Profissão de Fé Entreguista do.
(Conclusão da 1' pag.)

para conseguir maiores lucros,
defendeu o embaixador a «teo-
ria» de que são os auinenios
tie salário que provocam a !n-
fiação. E disse isso exatamir*-
te quando quase cem mil tra-
balhadores do Distrito Federal
são forçados a ir à gravf. paraconquistar um pouco mais de
pão para seus filhos.

ENTREGUISTA
Passa depois o sr. Amaral

Peixoto a exigir que os pesse*
distas tenham «a mais intran-
sigento disciplina», o «muis
decidido espírito de sacrifício*.,
para se unir em torno do sr.
Juscelino Kubitschek e apoiar,
naturalmente, sur politica art*

tipopular e entreguista. Ata-ca, assim, de frente, a «ida mo

bre os salários de 26 de junho
de 1956. ,

AUTO TÉCNICA LTDA. -
30% sôbre os sa'ários atuais.

?.. WERNEÇK & CIA. LTDA.
— 30% sôbre o.s salários vi--en
tes de 26 de junho de 1956. Má

Câffilíio Negro
de Passaportes

Osr. 
Llno de Matos denun-

ciou, ontem, da tribuna do
Senado, o câmbio negro de -ias-

ça», os elementos nacionalistas síli-ortes- Baseado cm fatos con-
que existem dentro do partido crt',n-',• Informou o.i>e a policia de
majoritário, para fazer, a"se-!sa° Paul° (,ec,-*ra. Invariável-
guir, verdadeira profissão de *é! mínte. ar,s interessados, que não
entreguista defendendo a «o-' •"Fni,(- Aa necessário Instrumento te lugarejo dp Aílrianópolis, ao
iaboração financeira e -àcriica» I leB!*- i"8 °3 '"iiiiite a nusen- qual só tem acesso, normalmen
de «povos amigos» a «micinii-1 tíu'-s0 ¦¦-" fa's Ao mesmo tempo, te, a própria condução da firma,
va privada», a «união 4 outros; p,nr*™' esí"'-*3 p**'-'-'- sao avisa-1 Hoje de madrugada expira o
povos na exploração e jriaçüo | 

"'"

manerite, instalada na Sede doa
Sindicatos (Rua Mendonça Li-
ma, 613), concedido poderes à
Delegacia Sindical para entrar
em contato com os patrões. Os
acordos, contudo, só serão fir-
mados depois de discutidos c-
aprovados pelos operários das
respectivas empresas.

Até o dia de untem, estavam
em greve a Mineração Geral
do Brasil, onde a paralisaçãoé total; a Mecânica Carioca;
a Cia. Mercantil e Industrial
Ingá (60%); a Fundição Aus-
tin (S0%); a Laminação Na-
cional de Metais, de Mesquita
(parcial) e a Instaladora Bra-
sileira de Controle (total). E'
interessante salientar que a
Instaladora, que possui 80 ope-
rários, fien situada no distan-

W^7_________\_^^_^P^_m^^^ \ ¦ - \_\

LABORATÓRIO QUÍMICO INP, LTDA
Pedidos: Rua da Conceição, 74

ae nossa riquezas», pois não
há perigo de que «noi amar-
rem, capturem ou dominem
trustes ou agentes das finan-
ças internacionais», etc , paraconcluir insistindo na necessi-
dade de uma reforma da Cons*
tituição.

TÍMIDA RESPOSTA DO
LÍDER VIEUÍA DE W-W

O lider Vieira de Melo, a
quem coube erguer o o.-iuu<j
ao sr. Juscelino Kubitschk.cuja
sorte na liderança da Maioria
está indissoluvelmente ligada
à eorte da ala moça, ensaiou,
ao final do seu discurso, Umi*
da defesa' da posição naciona*
lista da corrente que o apoia.

Os srs- Apolonio Sales e Ulis*
ses Guimarães, oradores ofi-
ciais daa representações parti,
daria* no Congresso, pronun-
ciaram discurso de clrçunstân*
cia.

das de que podem oliter o refe- J prazo de três dias concedido
rido documento através de Inter- pelos grevistas para a mann

tenção de fogo nos fornos damcdlrn-los o ao preço de dez mil
cruzeiros,

Esses Intermediários, adiantou
o reprosentanto do P. S. P.,
consesruem os passaportes aqui
no Rio.

Siif-erlu, entSo, o sr. LIno de
Matos, a aboitura de Inquérito
para Silo Paulo, esses passapor-
tento no Distrito Federal não
esta, remetendo normalmente,
para apurar se o órgão compe-
tes, ou so sua sonegação é teila
dentro da própria polícia da ca-
pitai bandeirante.

Justificando a denúncia, q
prôcer pesseplsta citou o caso de
um cidadão de suas relações de
amizade, Humberto Pucca, que
esti de viagem marcada para o
exterior» e até agora não lhe foi
dadq o passaporte, sob a. alega-
cão de que não exista.

Mineração Gerai cio Brasil. Ca
so esta industria não chegue
a um acordo, a turma de piau
tão abandonará o forno, dei-
xando-o apagar-se, com o que
serão irremediáveis e mais yul
tosos ainda os prejuizos da
MGB,

SflíMlÜ

r-s-s-a-mm

Sensacional demarcação na
Por Motivo de obras

Liquidação dc milhares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES
Os maia variados modelos de calçados para homens, senhoras c
crianças, encontram-se isa GRANDE FEIRA DE liQUIDAÇAO

ra -1 fmt É
ANTIGA SAPÀTARIA MORGADO
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CiON&TlWl 
mui* uma iomónitraçto da' jnwnfo d« pIíi*h(. oiwrdrin ., nimii<i<i<itn teut ilndkato» o riioi'imciitti em (jim ia

mipenham ditai dus prinripuis categoria*
profmionnlt ilo Distrito 1'vderul, a dns mo-
talúrgkot ¥ a doi «uimivIio», Reivindicam
urn rntaável rcahltto du sc.iunns, vm fatio do
desnível existeVo mire o uno ganham poruma jornntln dn trabalho v o uno tfim tle
{instar rom a sua subsisltlncln o a ila tua
(ninflla.

Em 
notar, ontt -., dà tudo, o cHMrto com

oue o* trabalhadores tu vim vonilutlmlo
nulo plrito. Ante* haviam proourado jwr-íikküí- o» patrões ila justiça do sua cansa,
Argumentaram na bnsa dc dados oficial* »ú-
bre o encareoimvnto dn vida, Ao mesmo tmn-
po, indicaram os lucros acusados nos pr,i.
pifas balancetes dos emprfsus, poislbilltando
a elevação dos salário*. Ma* mio so revela-
ram intransigentes nem mesmo mifo essa letarlado. Os 

'trabalhadores" 
daÕiirrlsjo,"nm

evidânria do seu direito. Velo ra-itrdno, in- imediatamente atendido» tm uma do t w
ilííirnm com os indiistriain no sentido de que reivindicações, a do pagamento dos atrasa-encontrassem juntos a solur.w du problema dos, apenas anunciaram sun dlsposiçd • a ireritido pelo encareclmonto àa vida. á prove. A outros categorlns que dl-, tirr*.

A.,.,.,,.,, 
... atualmente eom os patrões serviria tusn.iPACIÊNCIA com quo foram condusida» experiência» h»"»™ 

«mu..o i»n
.11 negociações cru um bom índice da

força do» operários, que os dirigentes da or- 9 nu a tal scaurnnca o llrmesa na wõt, enm,

Kswjm*****»'^-*!»^

E' IGIMLMENiE DE TODO 0 HOSSO POVO
ft CíiU,A DOS Ti.flBflLHíiDCRtS EM SREVE

o firmar acordo* com o* seus respectivo» op*-nino*, iõb i,i> uusplclo* do aomaiitfo da vk-i o.
H entilo, huvendo-se elevado a coroa da tio
mil o efetivo de previstas, u retorno ao lio-bulho do» primeiros grupos vitoriosos vemdando ainda maior impulso á luta geral, poisindica a proximidade do uma vitória cabal
pnra todos,

ttMAO tardou que o reflexo deitai primtlrci¦•a faltos influísse noutros setores do pro-

rjoii! (mo mesmo, por sua posição patrlátlca~ o democrática, u clussa operária nflo im-do coiinriillr om sou suarlflelo, Não admitirá
qun parto Mo importnnto dn tioimo jiouo, nsujeitem à forno, radusam-na á penúria. Náosá ú Injusto do ponfo do vista humano, mu»o tumbt'm um urra do ponto do vista eco-nõmtco arrastar a mnssn trabalhadora A tnl-•ortai para quo sa elevem muls os lucros

PAGINA 3 Secundo a Comissão At Orçamento
Não c Nada Boa

a Situação Economico-Finanrcira
Câmara Federal
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todo* quantos vivem do salários o ordenadas,
Respondo, dfissa modo, .í politica dn enrestlu,to 0LAB8B operária d uma rn fCrçm mais 'qToTgovôrno do^sr S KulUeihel, fl** imscqüentes «o seu patriotismo o nade- ,„„,,„ /,'„ combe, or n/m nc.í efetlm te- Itosa comum do uma.platuformadomoorútlca, „„„,,„ „„ „„„,, ,„.„„„,,,,,„„ MtoraWtílm Ivi-.-iwrcssista, quo intorossa a mura* classes estimulado em 'sistemáticas 

conccssõos am 1,ramarta. </« população. Uln I, s mm ns aspl- especuladores altlslas, prlnolvalníontó aos 1raçOes dos trabalhadores agrícolas vila ex- tritstes estrangeiros, éomo a stt v rd Oil, Itensão dalogMaono sooM uo campo, apúla „ Ught, ns moinhos o frigoríficos. Defendei. «uma política dc ajuda financeira o técnica do 6ssó direito, a olasíe onordrta ^/n"'"° . Naos agricultores pobres, máiios o abastnaos,
apála n concossflo dn 1< rrns uos camponeses
i-.. m tíirru o» com propriedades insuficientes,
visando õ reforma agrária, Sustenta an rei

n mw.in' ardor.
operária o fua com ,,

. alam do muis porquo nfv, í.'
foro <>s Intorõsias gerais ila nação, antes c.-i |tabolçco condlçõos proplqlas a um maior nw |

conta. A sua recusa obstimula, os mctulúr-
gl^os responderam com a preparação meti-
culosa do tiio"itiicii(o. F, passaram então à
greve, perfeitamente articulados para o uso
Ha arma legal que a Constituição lhes reco-
nhece, quando não querem submeter-se à im-

|f posição dc iníquas condições de trabalho.
Essa mesma orientação, cm linhas gerais, foi
a seguida pelos sapateiros.

cia dí? elusno tle importantes setores do pro-lotariado. ti nflo sá daqueles agora engajados
nessa greve, eomo ninou das centenas do mi-
litares dc trabalhadores do todo o Brasil, quo
já manifestaram sua solidariedade aos meta-
lúrgíeos o aos sapateiros. Esr.ns manifesta-
ções do solidariedade, bem como as das or-
ganltáçOes estudantis, culturais o petrlàticus,

vsuneoa reforma .agrarm aunoma ao ra- rimem,, camorotul, ao desenvolvimento dn 8vlndlcuçônsda Indústria nnoio ai, quo deve produção industrial „ agrícola, c, enfim, dè 4isr protegida contra o«dttmplng" o outras todas as domiiis atividades útols Rarmas insldlosas dos trustes cnlrungalros, '-.
tixlpo uma modificação radical cm nossa po- (j\ , c'"'", '"s'a oompreonsãà da greve rca-
V.tiva exterior, de v,oi'o a quo nosso comCr- , '••'•''•'•i paios bravos operários mctulúr.
cio externo so expanda por todos us paloes,

[%ESDE o primeiro dia do jxiraHsaçrto, as contribuirão grandemente para a vitária dos ção do indeeoroso ajusto do entrega de9* empresa* mais bem avisadas correram grevistas. ..„,...„ .,,„ Nornnhtl „n. Estudou Unido.

cm pó do Igualando o reciprocidade. Lula
com todo o entusiasmo cm ikfcsa da Petro-
brás, dos minério* atômicos o püu uudlSucla
do Congresso Nacional no sentido da anuiu-

For-

gleos e sapateiros, bem como
ni movimentos rolvlndicatôrlos
ora cm (.-.-'ino, intcrcsmiudo a
trabalhadores du Indústria, do
comércio, dns bancos o outros
rumos, o povo, todas ns forçasdemocráticos o progressistas,lhes manifestam a muis culo-
rosa nolidu rlcdade,nando 'da Noronha aos Estados Unidos.
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«ANDATO A MEI*

ÊüAa*6 c*««Ntt, por Inconfidência dos pydprtes prafleada
Mi gabinete do sr. Gigliottl no momento cm que o deputado
Humberto Teixeira (I-SP do Ceará) recebia scu subsidio do
mts, que o mandato de quo é suplente .* exercido ii m *m com
i. titular, sr. Esmerinn Arruda, que ali estava para receber
-% Mca do coíre a parlo que lhe toca.

UDN AMEAÇA

A Ü"DN, em sua reunião semanal de ontem, ameaçou a
Maio: te de reeditar agora, na reíorma tarifária, aquela seu
.foipe obstrucionista, ca^o seus pontos de vista sobre o alisia-
mento eleitoral não sejam aceitos. Trataram ainda os ude-
sistas da defesa das imunidades parlamentares e, após longo
Ttílatc., feito pelo deputado Tenório Cavalcante, dos sofri-
mentos e vexames de que tem sido vitima por causa de sua•nofensiva coleção de armas de museu, deliberou-se muní-io
de um «habeas-corpus» preventivo. Relativamente à emenda
sobre importação de papel para a Imprensa: a posição parti-àária será a de apoiamento à dispositivo que assegure papel-oar2 todos os Jornais, grande o pequenos.

NOVO TITULAB PARA A PASTA DA 8A«DB

Coos&vai ontem, • com sintomática Inaiattecia, t-nt o
pivt- Maurício de Medeiros será substituído na pasta da
Saúde pilo dr. Mário Plnotti, considerado nos altos dreulos
populistas mais político que atual representante do adema-
Tismo no ministério de JK.

MAIS UM QUE DEIXA O PTB
*fe-f discordar da atual orientação Impressa ao partido

j-eio seu chefe nacional, declarou ontem no plenário o repre-
íentante paranaense Cid Campello, resolvera desligar-se da
tgremiaçao trabalhista. Não anunciou, entretanto, sob quallegenda passará a funcionar.

XNQUSRITO BHELL-IOHO

Jft «ontava, ao fim da scssSo de ontem, wm 74 asslnafa-
ime. de apoiamento o projeto de resolução, do deputado Lutero
Vargas, de criação de uma Comissão Parlamentar de lnqué-
rito para apurar denúncias sobre as atividades antinacionaís
ias, grupos monopolistas ESSO e SIIELL.

AMARAL DE OLHO NA JUSTIÇA

„. Afirma-se nas rodas políticas que o Embaixador Amaral
Peixoto, com o seu discurso no banquete do Hotel Glória,•;eria vencido as resistências que vinha encontrando, nes
círculos entreguistas que governam com JK, à sua colocação
:io Ministério da Justiça, em substituição ao sr. Nereu Ra-
ítjos, cuja capacidade do coordenação parlamentar da Maioria
:*.So convence aos grupos antiestatistas, Para a Embaixada
de Washington voltaria o sr. Oswaldo Aranha.

VIAJOU O VICEXIDEB

Oom tt, afluência do vice-líder Joffily, quo viajou para Pa-
ttábn, a negdclos particulares e ligados i\ sua roelisiçfu); do
»Éivo viee Leoberto Leal, cm Genebra, na reunião do Conselho
£oonômico e Social da ONU; e com a quictude cm que se
mantém o «çida Cid Carvalho, — a equipe de comando do
líder Vieira de Melo encontra-se reduzida praticamente â.
MmçSô raramente feliz do sr. A. Falcão.

DECISÃO FAVORÁVEL AO ENTREGUISTA

Km virtude de Interpretação adequada do órgão jurlrilco
ío Conselho de Administração do BNDE, o enueguista Ro-
berto Campos, mentor Ideológico da campanha antinacionalis-
xa ô antiestatista, permanecerá no posto de Diretor Superin-
ler.dente do Banco até 14 de março de 1960. Consta que o
«r. Roberto Campos tem sido alto das mais carinhosas ho-
aaenagens de congratulações da Embaixada Americana, St.in-
<5ard Oil, Light and Power, ESSO e GULF, e grande número
de filiais brasileiras dos mais conhecidos trustes e monopólios•/iorte-americanos.

Paímiro Tcgliatti fala sobre a situação política na Itália e os novos é::itos dos comunistas —
A política clcrical do anticomunismo e a unidade da classe operária — As grandes vitórias doP-C.U.S. são o resultado da aplicação da linha do XX Congresso

ROMA, julho (Correspon
dência especial) — Na reu-
nião plenária, recentemente
realizada, do Comitê Central
do Partido Comunista Italia-
no, Palmiro Togllàtti, secre-
lário-geral do PCI, apresen-
tou importante Informe.

Examinando inicialmente a
situação política interna do
pais, Toglintti. acentuou queo acontecimento mais impor-
tanto dos últimos meses é a
quebra do equilíbrio político,
que se baseava na aliança en-
tre o partido democrata-cris-
tão e os partidos liberal, so-
cial-dcmòcrata o republicano
c que encontrou a sua ex-
pressão no chamado «governo
do centro/-. Togllalll indicou
que este foi um fato positivo
importante para a causa da
democracia.

O antigo equilíbrio politicoíoi violado, porque não corres-
pondia às exigências da vida
nacional, porque era somente
a expressão de uma revira-
volta conservadora e réacio-
nária. Estamos — declarou
Togliatti — diante da neces-
sidade de escolher ontre a
volta às condições democrá-
ticas ou a mais ou menos rá-
pida perda de algumas con-
quistas básicas da democrá-
cia e o estabelecimento de
um novo regime de domínio
sem conl role dos interesses,
e da vontade das velhas cias-
ses capitalistas, isto é, dos
grupos econômicos goverhán-
tes, acobertados peio mono-
póiio político do partido de-
mocrata-cristão e das forças
cloricais, que lhe dão apoio e
o utilizam no seu próprio in-
lerêsse. Colocar a queslão só-
bre a necessidade ue tal esco-
lha no centro dns atenções é
tanto mais necessário, porque
brevemente realizar-se-ão as
eleições parlamentares e os
cidadãos devem já agora com-
preender porque fins e do que
maneira ê preciso lutar.

Togliatti observou que, des-
de 1M7, na base da chamada
politica centrista jazia o an-
licomunismo, que conduziu á
aplicação das mais reacioná-
rias medidas, até a tentativa
de vibrar um golpe no regi-
me parlamentar com a ajuda
de uma lei eleitoral esbulha-
dora.

*0 anticomunismo — frisou
o informante — é o renasci-
mento de unidos traços carac-
teristicos principais dò regi-
me fascista; êle satisfazia
plenamente à burguesia rca-
cionária. Como porta-bandeira
do anticomunismo, o partido
democrata-eristão se tomou,
de íato, o partido das velhas

classes dirigentes». A Isto e
necessário acrescentar n in-
tervençQo da igreja, que des-
de ií)17 exerce uma influên-
cia cada vez mais setia nn si-
tuação do pais, abertamente
viola a concordata, interfere
na vida politica, aplicando
métodos de pressão e de in-
tlmidação, proibidos pela lei.

«Em 195G — prosseguiu To-
gliatli — realizou-se o XX
Congresso do Partido Comu-
nista da União Soviética. De-
pois délc seguiram-se aconte-
cinienlos políticos internado-

mm, _ ^ íj
m-Vmy.. «M»y ¦ - :vâf

_Wt%iãJfà*
Palmiro Togliatti

nais em resultado dos quaiscriou-se, cm tôcia a frente po-litica dós nossos inimigos, dos
adversários e, lamentàyehnch-
te, entro alguns dos nossos
amigos, a impressão de quedeve começar a debacle do
nosso partido, o que já lia
muito era o fim evidente àa
política centrista...

«Tentou-se introduzir, com
todas as forças, na consci
ência de amplos círculos da.
opinião pública, a psicose da
crise comunista. Entretanto,
atrás disto se escondia deter-
minado plano reacionário, quetinha o fim de quebrar a írc-n-
le das forças populares, intro-
duzir nova cisão nas fileiras
da classe operária t no mo-
vimento sindical e, desta ma-
noira, abrir caminho ao in-
contrastado domínio das íôr-
ças conservadoras, a qual-
quor nova aventura reacioná-
ria. Entretanto, este piano
mais uma vez revelou-se dc-
masiado ambicioso».

Em seguida, Togliatti pas-
sou à análise dos resultados
das eleições nos órgãos de
autonomia local das regiões,
províncias e municípios, que
se realizaram liá pouco em di-
versos pontos da Itália.

Disse Togliatti que as ciei-
ções, que se realizaram nos

centros provinciais e em uu-
trás cidades da parle conti-
nental, do pais, tcslemünhair
que o Partido Comunista Ilu-liano n.io somente conservou
a sua força politica, como serevelou capaz do ampliai- nsua base eiellorul. O.s resui-
tados, que alcançamos nas
eleições e que íoram um
sério golpe para todos os pro-
pagandistds da crise uo co-
munismo, significando tam-bém um ascenso nn luta das
amplas massas operárias c
camponesas, demonstraram o
potencial combativo existente
nn Itália para a luta contra
as torças da reação. Indlcan-
do adiante que, na amai m-
ttiação política, exislcm ele-
mentos que provocam umalarme bastante grande, e as-
sinalniulo a crescente oíensi-
va dos grandes industriais o
latifundiários, Togliatti decla-
rou que a democracia cristã
aspiro abertamente alcançar
o inteiro monopólio da dire-
çà,j política do pais.As classes dominantes ten-
cionam vibrar um golpe na
constituição republicana a íim
de impedir a aplicação de
qualquer reforma econômica e
politica na estrutura do pais,objetivando fortalecer «a es-
crayização da Itália a uma
grande potência imperialista
estrangeira, justamente no
momento em que, pelo con-
trário, é mais do que nulo
necessário elaborar e aplicar
uma política nacional indepen-
dente, a íim de que o nosso
pais dê uma contribuição i:fc-
ti\'a á politica do debilita-
mento da tensão, de desarma-
monto e paz».

Tratando das relações com
o partido socialista, Togliatti
declarou que a tentativa de
unificação dos partidos social-
democrata e socialista, ás
costas do partido comunista
e contra éie, «não somente
não ab;'e quaisquer posõiblli-
dades para uma alternativa
democrática diante da oíensi-
va ameaçadora das forças cie-
rlcais, como, pelo contrário,
exclui qualquer possibilidade
dessa espécie» .

Isto cnão poderia deixar do
provocar uma crise entre os
eleitores socialistas e, em
particular, não poderia dei-
xar de provocar uma crise no
próprio partido socialista, o
quo precisamente ocinieu no
Congresso de Veneza».

«A alternativa séria, real
e efetiva -- prosseguiu To-
gliatli — pode ser somente a
colaboração e o acordo mútuo
entre todas as forças, que se
apoiam nas massas trabalha-

Comissão o
Stai-se

e Trááãlores
o Sr.Gem <>«r o Goulart

doras o que se orientam parao desenvolvimento da demo-
cracla e para o socialismo..

Após acentuar que o Parti-
do Comunista Italiano segue
polo caminho indicado porseu VIU Congresso, Togliatti
afirmou: «Tivemos uma sério
do contatos com outros parti-dos comunistas o éslcs con-
tatos nos deram a possibili-dade de confrontar as respec-
tivas posições, de Intercani-
biar informações e opiniões,
bem como de travar uma sé-rie de discussões. Pensamos
que, graças a éslcs encontros,
e também em virtude de ló-
da a nossa atividade, trouxe-
mos uma contribuição ativaà causa da aplicação do curso
do XX Congresso e, em parti-culai-, na lula contra o revi-
sionismo, o esquematismo e
oportunismo, que se mnnifcs-
taram eni nossas fileiras,
ai-ós o XX Congresso».

Referindo-se, a seguir, às
resoluções do pleno de juniiodo CC do PCUS, Palmiro To-
gliattl afirmou: «Nos últimos
anos o particularmente após
o XX Congresso, os câmara-
das soviéticos manifestaram
ampla iniciativa o, aplicando
decisões audaciosas, passa-ram a resolver e resolveram
novos problemas, em virtude
do que conseguiram rápida-
mente novos êxitos. Seria um
grave erro coii3iderar tôrlas
estas iniciativas como sim-
pies medidas administrativas.
Todas elas possuem uma
enorme importância política,uma vez que cada uma delas
é um êxiio na causa do de-
senvolvimento da sociedade
socialista, é uma conquista
revolucionária, que se alcan-
ça através da aplicação da
linha política e daquelas cor-
reções, que foram adotadas
no XX Congresso».

Frisando a imensa impor-
tância «das teses ideológicas
e do curso político elabora-
dos pelo XX Congresso do
PCUS», Togliatti declarou:
«Desta linha política não é
possivel voltar atrás, qual-
quer tentativa de voltar para
trás se chocaria com a nossa
resistência e com a nossa de-
cidida oposição. O grupo de
camaradas, há pouco condena-
dos pelo CC do PCUS, tentou
fazê-lo, chegando a métodos
inadmissíveis, que se contra-
põem ás normas da vida par-
tidária. Obstaculizando, no
decorrer de mais de dois anos,
as buscas, o desenvolvimento
e a realização da nova linha
politica, eles no final de con-
tas, tentaram eliminar a li-
nha do Partido e a direção
criada pelo XX Congresso.
Éste ataque devia ser repelido
e nos rejubilamos que o fôsse
unanimemente pelo CC do
PCUS, ao qual declaramos a
plena solidariedade dos comu-
nistas italianos».

Na parte final do informe,
Togliatti se deteve em algu-
mas questões de vida inter-
na do Partido.

(j nr. Wagner Bitellta diivo»
Mittou .ln trllninn n rolnldrlo
da Comísntlo .i« Orçnmonto, >iu«
loiii-onentn uniu expoilqho irflbro
n ultunçfln ceoiifliiilcu-riiinn'
.-(-lm, Hi-iiMiiilu Osso i-xlntAria
iiliiilnul o ai-Molmanto coon'.-
mloo nnulnntil, fítso ilverfiwN
mo fni tln 'i iitif centn i-m 1050
n toiln Niito iiinloi* cimo ii.ln to
tlviniifl no ini-iiiio |ioi-|. Ju v.i.
liti.-.i.t.i imprevista aumenta na
oxportnçtlo da coffl. Contudo,
mm filtbnun nie™** .ln iur»ii, J\
pa oliKoi-vavn teinlCnola paro
li.lXU IUIII VUlI.llIN du Cllfò.

DERKQUlMnniO JAMAIfl
VISTO

Um ii.-.Hu.iuitiiH-in Jamais vit te
nu arqiimeiito ila Uninn rnntrl*
l.iilu, M-Kiiniiu ii nr. Wuüiiur
l-ii tniiiii, pam naruvni' u Inílti-
.;au, O "dufleit" (i|-<*itin<-iitlrl<>,
c tliinilo cm i3 liülifici-, torta
rUIo mais finioalo, nli. í^mo ii
aproveitamento nm vnnu r«-
cala O.iH rcciii-soH olitlUo* eom
ok AkIoh. Continua, poi-ím, u
wr adotada iirlenlncflo «leflct-
lílrlit n:i i-liiliiir:i.-'i. da õrcii"
monto, N'rtu nl.iUanlQ, o relatur
observa quo tom «Mu et tn umn
cunnunto om iichot vliln oco-
nOmlon, Iliwi toniH-nela d
elaboração do or.;nmcuton .1.-ÍI-
ululrlng í- ilofon.ll.1n iku- remiu-
nilsln-i Ofltinni.olrüii a l,r.i-i'"l-
res, (Uís rp!*iI** o w, VVucnor
Ustolltn dlvcordn.

Ai*ni.o

No relatório da ('omlif.lo rt»
Ol-qnmcnto fim-BO um iipilo nos
membora do Lcid-dntlvo o d.)
Executivo, n flui do quo rtRnni
uma política do equilíbrio eu»

tre reeella • iH-upe.sa pObllea^iipeniir (Iiih o. v uu..,.. ni qu*,<n*n prAllea v.-nlm a iti-arreiAf,
On punln il.. vlnin eleitoral ftimiiiii.i un iiniiviiiiii i por
outro lado .. «r, Wasner vm*.
Ilta Julga "i-i- oi falou e«po«.
ton no relntârla n.lo dovom «er
Vlstoi rum peMlmlimo nem d»«
vem alimentar nonliuma etitu-
¦In ili-nnll-iii. pois Julnit pu»«i«vel, nilo nliHlnnte determinados
con.lli.-fli-H desfavniAvele, qm. *.
trtfAi-.;o ennuiin .Un linm.-iiH pa-iilliu.i venha n nlennqar rc-.ii!-
tailoH pnclllvoH, Imiluslilos na
Hiipoi-iii-ao de iiiisun;i problemasUu» nmls prementes,

PREÇO DA CIASOMNA

Ein lireve dlrourso o er. R'r*
Rtu MaRiilli/lüH afirmou quu n
preço ih iTAnollnn poderia tu-
fi-i-r umn reiluçdo de :o pn»
.-.-nto, n.m pn-JiilüO para a»
ruflniii-tiiH OHtatale ou par-
tloulaiTn, Aci-oilltit o lopronon-
tanto ilo I*. 'i*. 11. quo us pro-
(•-ni om vlitor nilo i-oHiiltnnte»
.lu nici.-o ni.,.ui'.iii cobrado poto»
trii.-il.-H o-liiinKi-li-OH p.-'o 6'eo
oni i'.<i Itnportnqtlo o .ln polN
tlca ei-i-Aiif-i tio (.'uiiüelho Nn-
clunnl ío Peti-õleo,

nr.ixou o p. t. n.
O vr. CM Campeio, petrblfl»

do Pnrnnrt, declarou eni dio-
curso qm- nliandonava seu par-
tido, cuja oi-li-nlri.-l... eesumln
dlráo, nilo ho njuauí K n-.ia
orlcntnçJo doinoer&tlcá • Juil»
«Uca.

LICENÇA l*l!ftVI>

Foi concedida ursíncla jmt»
r votnqllo
prorroga t
prC-vla.

ilo projeto rpi»
l.i-l de Llceni;.-.

A COFAP É NECESSÁRIA E
DEVE SER MAIS RIGOROSA

Vllarboai, afirmou o represen-
tanto catnrlnonso nuo a extin-
çJlo -'.a nluillda entidade, como
pruvO mn projeto de lei, d'l«
Nnrln o povo il merco da vora-
cMailo dos "tubai-Oes".

Intervindo no debate, dluso n
ar. I.lnui Ti i.-.-iia que *.
COPAI* t necossftrla, O qu»
Hio falta, adiantou, A mala se-
veriúmlu na rcprcsslío uos os-
pi culailoi-^a do todos o» tn*-

TARIFAS

Constava dn onlem flo *llâ*
om ri— ime do iirnèncla, o pi-o-
Joto do reforma das livifas ai-
fandogilrlas. for duas rnzOei
teve o mesmo sua votnijilo
adiada; porque na hora em qu»
foi anunciada não lm-ia mime-
rò l<"-:il em pt^n:'trio e porque
continuava n malí-vla em es-
tudos na Comlssilo de Finanças.

l**.ií convoKidii uma í;psí:"io
oxtrnordlnArla pura hoje, ís 18
horas, cnm a referida propòsl-
Cão cm pdmolro luear na nauta
ilos trabalhos.

Pl-lBOU
ida»

ii sr Curtos Cutuos ,1o Oll-
volta falou, ontem, sObro oi
motivos <lo onloin oconOmlcii o
íoetal <:'.!•) determlnarimi a
crtnçào, ónti-c nús. de CrK.los
govornamt-ntnla ilcetiitadoa A.
defesa do consumidor,
quo as providencias t"
li-s-FO sentido, Isto C-, para pre-
servar n popula.;ão da üunãn-
oia dos especuladores, nio sur-
tiram os pfcllos quo oram do
espei-ar. Oal porquo mmtl-
nuam os reclamos, partidos,
Bolirctudo, dn massa ti-aballtn-
dora, entra a explõraçúo do-
senfrendii que campeia não
npenas no Distrito Federal,
como, taiiiliOm, cm tedo o pals.

I,ou o orador uma parta <l'1
coronel Frederico Mindelo, na
qual o presidente dn COPAI'
fax tim relato dus esforços de-
«envolvidos por Àquela nutnr-
quia para cumprir suas final!-
dndes. Rospondondo, na oca-
6Íão, a um aporto do sr. .Uão

1-
Ar E NTREM SEM BATER...

Eis porque ns salas -le visi-

Debateram com « vice-presidente a questão da reestruturação da seção Trabalhadores Devem

Traduzido da ediçLo jm inglês publicada
na China

JIIN-M IN-JI-PAO

AINDA SÔBRB

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADO

«a**»***tBBffmM(rcii!TOww^

A fim de tratar do Ingresso de
trabalhadores no V. T. B., se-
çào da Bahia, uma comissão
coordenadora, nomeada pela Co-
missão Executiva Nacional, es-
teve reunida com o sr. João
Goulart, que demonstrou boa
receptividade a medidas que ve-
nbam facilitar a integração de
operários nos diretórios do par-
liilo de que é presidente.

A COMISSÃO

Hstlveram presentes í reunl&o
m seguintes posooas: Luiz Sir-

Ajruas A
naPlíENSA P0PÜL4B

da Bahia do PTB
g*lo Barbosa, presidento da Fede-
ração dos Trabalhadores nas In-
dústrias da Bahia; Jayme Ma-
ciei, presidente do Sindicato dos
Estivadores da Bahia; Manoel
José Araújo, presidente da Fo-
deração dos Empregados no Co-
mércio da Bahia e Sergipe;
Ignãcio de Souza, secretario ge-
ral do P. T. B. (Bahia); Her-
inenito Dourado, ltder doe tra-
balhadores baiano»; Walf rido
Morais, do Sindicato doe Jorna-
lista» da Bahia; advogados de
v&ríoi Sindicato» • e ar. Paulo
Baeta Neve*, que acompanhou a
Acmlneao wa tua rlsita.

CONVENÇÃO ESTADUAL

Disse o sr. João Goulart jã
defender, !id muito, o ingresso
de trabalhadores no seu Partido,
de forma qun apoia o trabalho
dessa comissão coordenadora..
Disse que a comissão deveria
promover, rapidamente, a rees-
truturação do Diertório Estadual
da Bahia, com a realização de
uma convenção estadual, Con-
citou ainda o sr. Goulart os dl-
rigentes sindicais presentes a
que tomassem medidas no sen-
tido de Integrar os companheiros
dos municípios nos respectivos
diretórios, para quo os trabalha-
dores tivessem seu lugar no par-
tido e nas Câmaras, para traba-
lhar em prol de seus Interesses
e reivindicações.
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TRANSMITED PROGRAMAS
BlARIOS PARA O BRASIL

DA8 19 AS ao HORAS

¦m castelhano:
4m 30 àa 23 horas

Às tr&aymtai&M da Rádio Central de
Moécou para « América Latina t*Sx> feita»
?«••>¦** ondas d© 19, 25 # 30 metros.
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Integrar o Conselho
de Política Aduaneira

O sr. Lino de Matos voltou a
falar ontem no Senado sObre a
reforma das tarifas alfândega-
rias. Na oportunidade, o repre-
sontanlo de São Paulo afirmou
quo todas as emendas que vai
apresentar ao respectivo projeto
visam, antes de tudo, a defesa
dos consumidores. Entre elas en-
contra-se a que determina a ln-
clusão de oito representantes da
classe trabalhadora, quatro mem-
bros efetivos e quatro suplentes,
no Conselho de Política Adua-
neira,

Esses representantes, eegundo
adiantou o prflcer do P. S. P.,
deverão ser Indicados pelas en-
tidades sindicais de âmbito na-
cional.

Assessor Técnico
da Secretarie

do Senado
Concluiu a aua tarefa a lança

intamlnadora do concurso pnra
Assessor Técnico, setor de Edu-
cação da Secretaria do Senado
Federal. O resultado do julga-
mento das provas (títulos e tra-
balho especializado escrito) Jã
foi encaminhado em relatório ft

Houve ontem na Câmara
animado debate ontre o rc-
prcscntnnto petebista -Tp-'à
Tn'ark-0 p os iidóivstas Ad.-ui-
to Cardoso. Frota Aj?u!ar,
M;irio Guimarães e Corrêa da
Costa; Discutia-se a po"í<"fio
do PTB e da UDN diante do
movimento operário.

Reivindicava o sr. .In-é Ta-
laric-o direitos adcuiircios pn-
lo critério de antigüidade. Va-
zia ver que ns deputados pe-
tebistas eram veüio-; 'reqtien-
tadores de assembléias s'nd-1
cais, enquanto oue os repre-
sontantos udenistas sô ulti-
memento apareceram por H.

Sabe-se que n UDN. em
seus altos concilies. tra*-oti
um^ espécie de «rorítm No-
varum», detnrminando-sp n
assumir a pósieão de Leão
XIII. que Jaurés cri icava,
npontando-a ermo «apròxl-
maeão com os fracos, no mo-
monto em quo estes so trans-
formavam numa força»,

Na disputa do onlem. vo-
lhos e novos freqüentadores
da.s assembléias sindicais dis-
putavam-so a palma, cada
qual exibindo credenciais
mais brilhantes.

Certamente a classe opera-
ria nãn tomará partido nessa
apuração de méritos. Os tra-
balhadores dão muito valor
aos fatos concretos. Por isso
mesmo, todo deputado, tra-
balliista, udenista, ademaris-
ta ou pe.ssedista, quo num
momento de luta hipo'eea so-
lidarièdade a esta ou àquela
caíegoria profissional, é sem-
pre recebido com aplausos.

No caso de disputas como
essa de ontem, entre o repor-
ter Petebista José Taiarico e
os doutoras da UDN (os qua-
tro udenistas citados são ba-
charéis em Direüo). devemos
considerar o reconhecimento,
por todos os partidos repre-
sentados na Câmara, do pro-
lotariado brasileiro como íôr-
Ca política independente e co-
mo classe cada vez mais nu-
merosa e mais experiente.
Cada vez mais numerosa, em
face dn constante e inevrá-
vel desenvolvimento 'ndus-
trial do pais. Cada vez mais
experiente, em face da poro-
ne e Inexorável necessidade
de lutar contra a exploração
capltaltlsta.

ndicatos estarão sem-
pre abertas aus quo entram
sem bater...

& mm tm
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Alí-m dos vflrlos Inoonvenien»-
tns já denunciados no acordo
graças ao qual os K?ladns Uni-
dns impingem ao Brasil bos
parto ío sous excedentes do
trigo, ievnntíi-re agora o ds
baixii qualidade do produto
lanquo. As primeiras analisei
revelam ene ao trigo estocada
p(.']n governo norte-amerleanfl
o mandado pnrn oi noisns por-
tns pio quantidade excessiva,
abarrotando os armazéns do
Rio o ile Fíantos, f\!ta o reque-
:¦¦!(-. essencial: o de sor paniti-
cã vel.

O trigo que est.1 clicsando
nns riosuos portos, no cumpri'
menti do "ncôrdo Cambolm"
negociado polo sr Barbosa da
Silva, é dn tino "Ilnrd AVinter",
dos chamados fracos, só utlH
zfivol quando adicionado a uma
boa parecia do trigo forte. Não
si. por fo tratar dn trigo fraco,
mas ainda por haver sido ar-
mazenado duranto um tempo
excessivo, de três o mesmo qua-
tro anos, não acusa a força d»
Inchação que o torna paniti»
cavei.

Vêem-se os moageiroa it*
contingência de misturar aa
trigo lanquo o nacional ou o d«
procedência argentina. Para o
pão misto, com farinha da
mandioca, não se pode usar o
trigo norte-americano. Oe
moinhos reclamam com tflda
razão e roctiasm-se a aceitar a
quota do artigo Importado qu«
o govôrno Impõe, antes da ne»
cessaria análise.

Recordemos que. devido 9
prolongada estocagém (feita
pelo governo de Washington
em função dns seus planos d«"guerra ã vista", que as f»r-
ças da paz vêm consegulnd»
derrotar) Já esse trigo det»»
rlorado provocou lntoxlcaçBe*
allmentares generalizadas em
nossa capital. Chegou-se a
supor a existência de um "d«»
mento envenena dor", que a»-
daria de porta em porta Inje-
tando os pães entregues »»
consumo,

E eis af mais um «ério ms»
tivo para a denúncia do acSrdt
dos excedentes ianques. Aftntf
de contas, nôs somos um pafe
que se preza o não uma raate

Ilha da Sapucaia.

*Ô-T\X, o novo pttwífo*»com tobor da Baunilha, qu»
malhora o hálito. Peça PO-
'IX nai Farmácias, Drogaria*
• Casot de Artigos Dentários,
Talafi. 22-9156 e 42-4538.
mt Coixa Postal. TIJUCA, l

Rio de Janeiro

Houve o Roubo do Telegrama...
(Conclusão da 1* pag.) pia autêntica do telegrama.

1) O texto lido na Câmara 4) A Comissão agiu com •
Comlssço Diretora, para os de- cios Deputados e, posleriormen- maior empeniio e interesse •
vidos fins. Foram classificados te, publicado no jornal «Tri- fim de caracterizar responsa-
todos os candidatou, em número buna de Imprensa», de 29 de veis, tendo esgotado tndos o»
de sete, na seguinte ordem: março de 1957, corresponde in- recursos legais no sentido de

1.* lugar, José Artur Alves da tegralmente à decifração do re- elucidar a questão.Crui Rios, com 93 pontoe; 1.* ferido telegrama existente na 5) — As peças constantes d,
lugar, Francisco Soares Arruda, Secretaria de Estado das Rela-
oom »T pontoe; I." lugar, Paulo cSes Exteriores,
Sllva de Araújo e Brlrolla de 3) O extravio veriflcod-te ns
«rito Quelroí, oom TI pontos; Secretaria de Estado das Rela-
4." lugar, Cindida I,ulsa Cerme (fita Exteriores e não na Em-
tt Carvalho, oom 71,5 pontoe; baixada do Brasil em Ruenns
*.• lugar, Lúcia Cerme Qulma- Aire».
rães Corona e Marlana Alvam* 3) Ficou comprovada a Ir ¦»-

•*• Ou» eam U nooloa. gularidade da subtração de có- rla*.

processo não habilitaram a O
missão a apontar iridlvlado'

6) A Administração pod-
duterminar a reabertura
processo em qualquer mòn*
to, se surgirem novos ciei
tos que possam levar ao ¦
pleto ecolarecimentí. ds o
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¦JM «uunto atual, como a de-
llnqucncin juvenil, pra re

nullar numa obra clnematogrA»
ílca vlRoroiw requer, anto» tle
mala nada, lioiieHlIdade o cora-
nom ao aer (ocnll.ado, MuHoh
lém aiüo oi filme, que ahordam
o delicado problema, jjoucoi»,
pouquUalmoit menino, o fizeram
com ..cuidado. O doíollo prinei.

*ui de lula uif.ica resulta do falo dn ne por de lado oa fatores
«rala. o cconOmlco ressaltando apenas os <le~aJiiHtamciito_ fa-
mlllares Honibra nu Janela 6 mai*. uma obra Iruslrada neata
longa .íVlo que agita iíio Importante problema.

A Intriga 6 por demais explorada, de um assalto que se
.*_oJ&va comoter som violência resulta uma sltuaçfio grave
para os Jovens que o planejaram, quando um deles mata o
dono da cosa .ob hh víhIrs do sua secretaria. Dal em diante
ficam si m sabor o qua lazer aguardando o cair da noite para a sua
íutja. Mos psla Janela da casa o crime íora presenciado tam-
Mm, sem quo ninguém o percebesse, por um gorotlnho Iliho
da sccrotârla que traumatizado pela cena poe-se a andar sem
dlrcr,.o ató ser entregue a política onde é reconhecido por um
*is «tiras» como o ülho do um colega.

geria ía.tldloso continuar narrando a história. O aue é
preciso ressalta é que nSo sfto íeltas alusões aos proolcmas
sírios quo impelem a Juventude no caminho do crime. Dckco-
hheco-so tòlalmonto o seu passado e ai há uma preocupação
em íazer-se o lilmc simplesmente um íilme de tensão seme-
lhanto aos êxitos conseguidos por um William Wyier em
limas iii» desespero ou por um Alíred Hltchcock nas suas
Obras. Porém o diretor William Ashcr nilo tem a tarimba dos
mostres o ns cenas de tensão que existem aqui «- ali nflo
_l.e_.am a compensar o «ue liít de falso na história.
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SYLVIO CAWAS

Sylvlo ao Mkrofom
Sylvlo Cüldii». n in. »iíiin

do Draill. «JoverA rftnriw «o
mlcrofont da R.lillu I.'... n»n «I
no dnotttr drutn ííimiiia. Syl-
vlo «<la cam uma nu praça
qu* piiu.»• a pouca vem ..i.i.n
do o prílerència ila pilhllcn,
Trata-se dn toiui.» dt llfclrel I
Tavam e í.ui: Pfl»oto, "No 

|
! Mofll-Mlrlm",
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RMli*Tf*DíSCO
»««*«^.-«V.»v<««S>» Maurício almeida

t- A FILHA DO EMBAIXADOR
São Luis, ltcx, Rlan, Leblon,

Carioca i« Coliseu. Com Olivia
di Ilavilland o John Forsytho.
Ai 2 — . — 6 — S c 10 horas.

« TARZAN E A EXPEDIÇÃO
perdi UA — Metro-Pa.solo,
Mcrro-Ti.lura e Met.o-Copi.entm»
nn. Com Gordon scott. A» 12
(só no Motro-Passeio) — 2 —
4 _ r. — 8 o 10 horas. .

C UM PIRATA DO OUTRO MUN-¦j_0 — Art-PalAcIo, Pathé, Es-
Ityes Tijuca c M.ler, Para-Tndos,
Mauá, Ref-Snelo, Melo, Nacio-
nal, Rio Branco, Engenho de
Dentro, Roullcn, Santa Cecília,
S.lo Josí e Parniso. Com Sim-
ptlcio c Íris Del Mar. Horário
no Pathe: üs 12 — 1,-10 — 3,20

3 — fi.-tü — S/-0 e 10 horas.
a DESTRUIU MINHA FRÔPRIA

VIDA — Hnzn, Astórla, Rolai,
Olinda, Primor, Mascote, - Colo»
tia] e Rosário. Com George
fanders. e Vvonne De Cario.
Ko Plaza e Rolai, a partir das
_2 horas. Nos demais, a partir
das 1.30 horas.

«J, FESTIVAIS DE SUCESSOS
DARi.O — A.teca, Santo Afon-
?o e Meler. Mudança diária de

| COMECE O DIA

program». A ptrtlr (.!»._ 3 ".o-
ras.

. CHA-CHA-CHA BU». — Ideal,
Miramar, Avenida e Monte Cas-
íelo. Com Mary Kate e Holen
Grayco. As 2 — 3,40 — 5,20 —
7 — 8,40 e 10,20 hora».

i SOMBRA NA JANELA — .'rn-
parlo, Madureira c Brás de PI-
na. Com Plill Carcy t Uctty
t-nrret. As 2 — 3,40 — 5,-0 ~
7 — 8,40 e 10,20 horas.

i TREZE CADEIRAS — VIMvln,
Copacabana, Ipanema, Ain.rl.n,
Mem do Sá, Bot-ifogo, Miramar,
Ahollcilo, MOca Bonita e lea-
ral (Niterói). Com Oscarlto e
Renata Fron.I. Em scír.ndn
semana., As 2 — 4 — 8 — S
e 10 horas.

i UM ESTRANHO NA ESCADA-
RIA — Alvorada, SSo Pedro,
Santa Helena, Prc-ldente, Cal-
caras e Novo Horizonte. Com
Arturo de Cordovr. e Silva PI-
nal.
JOGOS DA VIDA — Com Ralph
Rlchardson, John McCallum,
Colln Petcrson, Chips Rafforty.
Clnemaseóplo e cores. Palácio
Rojty e Madrid — ás 2 — 4
— 6 — 8 e 10 horns.

•W»rf>*VW»*>«.-<w>«*>*^*",»»>V.

Fragmentos
$ O program* «Camer» Um» do Canal 6, amMMtart

junanM. MXtfr.eln. o orlRUial de i. Antônio d'Avila
Intltiiladi. «Om qulli-mctroa do (tllcnclo»., na Interpre-
-•cai. de -bani* Filho, EuK«nl» I«evy, tlflllo nihelro,
Heltw nia», Curlo» Diirval, Fernando Garcia, íiewy
Santo», Ma«iHHo te Vale, Aldalr Soar» e tleraldo

Mayer.

O O diretor e ator Armando Couto licenciou-se do radio-
teatro da Nacional para dirigir o drama de Joflo do
Rio (Paulo Barreto), «A Bela Madamo Vargas», Jô om
.ase de ensaio e que constltuIrA o terceiro espetáculo
do Teatro Nacional de Comédia, cuja tomporada, no
Teatro República, scra Iniciada em agosto vindouro.

O O programa iHIg-i Soclety», que M-rá apresenUdu por
Ibrahim Sued e Alberto lili.es, n» l.-l.vl.sil,. Tupi, tem
aua eatrt^la inmrcada para * primeira quinzena de .is;osto

próximo, em dl» e hora que seiilo oportunamente atum-
ck-doa,

O A Rádio Ministério da Educação e Cultura esta levando
«o ar diariamente, às -2 horas, a crônica dc David dc
Almeida, sob o titulo <Paglnas da nossa história»

<> O .Grando Teatro Infantil» do Canal 6 encenará no
próximo domingo * pc<;a d» Milton Arutijo intitula tO
leio que fitou sozinho.. Kittre nuiros, parllcipnn.o do
espetáculo Fábio 8abag e Célia Him. quo desempenlia»
rio os papeis principais. Dircío ilp Itutierlo dn Cleto.

— »GQzolinn->, o «colorod»
cantor da Rádio c Televisão
de São Pnulo, Canal 7. vem
de assinar contrato com a
Odoon, Gasolina já gravou
dois números que servem
para lnduntl_icá.0 entre nus-
sos bons Intérpretes. Trata-
•se de uma antlR.i melodia
cantada por eVassorinlia» e
que se chama <Sou Lilmnoi
e <Elvis Prcslcy Brasileiro».
Essa gravação so acha pro-
gramada para o próximo mòs
tle agós.o, qiinnOo sori posta
íi venda.
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Ros», a Doía Lusitana, Hoje no Rio
Clmmn-sc Cinditl,. Rosa a beldade que sc v. na foto acima.

Lusitana, dc corpo c alma, ii a orande ntraçfio do Rádio Gaúcho.
Deverá cheflar l.ojc co Rio. Vem gravar «.cu primeiro disco na
Cti«]ltcia KÁT. que nos oferecerá ilols fados. Cindida Rosa
estará presente r.o próximo dia 27, no programa dc Duarte
Neves "Prcrscnç-. dc Portugal", pelas ondas dn Rádio Copa-
cnbníin.

PAPADA DF, SUCESSOS

«MORREU MEU CORAÇÃO»
Saniba-cançSo de Gaya c Josí Carlos ¦— GravaçSo dc

Carlos G;illiiinlo cm disco OJ.cn.

s# t*imf lírrn m

fônia-CcIi-Aiilran no Rio
A Cln. Tmiln Cell Aulrnn linvln marrado t>iia estréia no Wo

rmrn o 1* dln do mí'a vindouro. No entanto em virtude do dlfl-
cultlnde. do Ironiportos do Hlo Orando do s*>ul pnrn esta Capital,
a «promli.ro» daquele rnnjimio íol trnr.sferlilii pura o nia 2.

«PRÁNKEL», do Antônio Cnllndi», sorfi a primeira poça d» atua.
temporada dn Cia. Tonln-Cell Autinn,

OS PAPKIS de tFronk-ol». do Antônio Cnllado estío assim
dlstriliuldos: Tônia Cnrrero (Ksteln), Paulo Atitran (Camargo),
Oswaldo Loureiro Filho (Mario Moita), Cláudio CorrPa a Castre.
(Roberto) e Antônio Gnnznrolll (Piloto da FAD).

A dlreçAo do espetáculo 6 do Adolfo Celi, sendo os cenários «
figurinos do pintor gaúcho, Glauco RodrlRues, vencedor do
concurso promovido peln Cia, om Porto Alejjre,

OS PREÇOS pnrn a temporada da Cia, Tonla-Cell-Autran no
Dulcina seráo os meamos cobrados qunndo de sua e.tada aqn!
no ano passado, Isto 6, Poltrona: Cr$ 100,00; Frlzas c Cama-
rotes: — Cr$ .TOO.nO; Hr.lr.Vs Nobres: — Cr$ 80,00 e BalcOe.*.
simples: — Cr.$ f.0,00. A Cln. renll-farft umn vesperal «a
qulntns-folrns, n preçc. reduzidos,

DURANTE SUA TEMPORADA no Tentro Duelru. a Cia.
Tonln-Cell-Autrnn pretende apresentar ainda tres outras pro-
duçfies:: — «Esses Maridos!!!», comédia de Georges Axelrod,
em tradução do Mátlo dn Silva o Renato Alvim; «Um deus
dormiu lá em casa», comedia do Guilherme Figueiredo e «A
Mandragora», de Maqulavel, cm tradução de Môrio da Silva.

DARCY PENTEADO, o conhecido o prernlador pintor <¦ 'lese-
nhlsta paulista é o cenógrafo da 2a. produção «Esses »Mart-
dos!!!», que entrar», no carta, do Dulcina, logo apôs a carreira
de «Frnnkel».

A CIA. TONIACELIAUT11AN traz pnra sua temporada no
j Teatro Dulcina um olerro composto das seguintes figuras:

Tonln Carrcro, Aury Cahct, o Ma.garldn Rey; Adolfo Ce!i,
Paulo Autran, Antônio Ganzarolll, Benedito Corsi, Cláudio
Corroa e Castro, Oswaldo Loureiro Filho e Salomão Gu.
Logo nos primeiros dias do mês vindouro serão divulgadas a«i

| bases do Concurso para poças nacionais, Instituído pela Cie.
i Tonla-Cell-Autran. Esse crrlame que se destina a escolher1 originais para o repertório da Cia. será de âmbito nacional,

devendo ser encerrado om 1« dc dezembro.

Fazendo Economia!
OESC-GNTOS ESPECIAIS AOS LEITORES ©A

i dentou v/ «.oriii^i!.-.. so-il.ort-s o csiiu>':au - flONS tPBEAÇOÍ..
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X v
Material Fotográfico em Geral

CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,
BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPULARES
Ótica são miguel
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

Teresa Raquel é Uma ' es-
tréla" da Televisão Tupi que
bem merece citação. Sai ts-
plendidamente nos pap.is que
lhe _3o confiados. Ontem,
tivemos oportunidade de v_-
-la mais uma ver no vid.c
apresentando no epiiódio "O
recibo da morte", da série"O 

jovem dr. Ricardo". Err.-
bora o espetáculo em si n_u
ofereceu grande atração (o
que vem acontecendo já em
audições passadas) Teresa
Raquel cumpriu seu papel à
altura. Nota 8.

- h Rádio -líinisi-rio aa
Educaçã0 e Cultura, no pró-
ximo dia 10 de agosto, inicia-
rá um Curso Pr.-Superlor de
Esperanto, sob os auspícios
«la Lit-a Brasileira de Espe-
ranto, ministrado polo pro-
Cessór Jorge Soares das Ne-
ves. Os interessados poderão
Inscrever-se, remetendo ã
Rádio Ministério da Bduc.v
<;5o, Programa eEsperanto,
Língua -n.ernacinoal», Pra-
ça da República, 111 - A, 3°
andar, que receberão inteira-
mente grátis o iivro adotado
como também apostilas. O
curso irá ao ar ao.s s.batlos
das 15,30 íis 16 lioras.
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CARLOS GALHARDO

'&&Kwt Que Importa ouvi,- a [onte a
¦ '$iM [murmurar.
¦¦:íW-''i ^*'cu soabo morreu, morreu"V_'í-4 (meu coraçSo.
:i'. ''*-,£ Oue Importa a Iu: do Sol sc
-'$% [apagar

Meu soníio morreu, morreu
CíájiS.' [neu correrão

Nas sombras esquecidas do
[jardim

O teu vulto pouco a pouco
|sc apnfioi!

Eiü v_o os olhos volto cm
[torno a mim

Pois somente o teu perfume
[aqui ficou.

Que Importa a lu: do Sol se
[se apao.r

Meu sonho morreu, morreu
[meu coração < ^^S^l^i^l^^^ta^^^^l^l^^^S

Tônia-Ccli-Aiitran voltarão a ocupar o Teatro Dulcina a partir da
dia 2 dc at/õslo após vitoriosa temporada por vários Estados do Brasil

3.C.fQNovas Maoift
Chegam de Todo

***** "i ti i * "i • "i 1to^çoes de Solidariedade
:*?

o Brasil aos Metalúrgicos
Marítimos, têxteis, operários municipais, marceneiros, comerciários, etc, do Distrito Federal,
do Estado do Rio, de São Paulo, de Minas e do Ceará sõlidarizám-se com os grevistas

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

Clinica 1)R. N. IS-I-OItO — Trabalhos artísticos, consí-rtos
na hora. Ttlí)0 liAPIDO — Crediário — RUA ELPIDIO

I KOA MORTEi 285 — Praça da Bandeira e HADDOCK
. LOBO, 03 — TM.: 48-1078 — Especialidade em SUPOLID-D

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

«Classificados Do« Subúrbios»
"DEPÓSITO 

DElÃTÊãíÃIS DE CONSTRUÕÍo"
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhoi prei;o qualquer matriial de con_iiruç_c
~ Gimpramos tamhém lobras de dcmoliçAe.. retermaii ou eosutrutoes.

Rua General Polidoro. 19 Botafogo
Telerone: 28-9 E26

Em nossa filial de Nov. Iguaçu teme* além dc grande estoque
de tliolos. telhas cimento, areia, pedras, etc., uras SERRARIA e_iv
«-alizada em psiiuadrias tacos, caihros ripas. etc. - Pronta iratreg.

Rua 13 de Maio, 476 —» Nora Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 2ê-922<S

CAFÉ HARMONIA
«r-ebülas «acionais e estrangeiras. — De tado pwa todoa —
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n'' Bfí.— Telefone 23-4491 — Saúde.

teMfífw..

GUARDAS-CHUVAS SOMBRINHAS BTC.

Tabricam-it e Consertam-m ~ Aeebtemm Bi
dns para o interior — Aéaeaá» * Vareje

RUA CARMELA DUTRA, l.V-4» -» LOIA - S
NILÚPOLIS -» ESTADO DO RIO

ÍE6ESGRA Di MATERIAIS DE 00NtTIW|A0
OSWALDO 8RUZ LTDA.

?íi>sís. Telha, Cimento. Areia, Pedra c Ferragens tn emm fitem
t Madeiras. Entrega rápida e preços módlc*»

Rua Caroüna Machado. 1.050 — Lo'»
Rwi Maria Teixeira, 46 - DeaeatfeswAWwcsuj»

O comando geral da greve cios met.-ilúrgicos está editando
um boletim diário do movimento, no qual as manifestações

] mais importantes são levadas ao conhecimento da corporação
em luta. Abaixo, transcrevemos o último boletim (n* 4) dis-
tribuído pelo estado-maior grevista:

FIRMES E VITORIOSOS
O nosso movimento continua íinne e vitorioso. Até o pre-

sente momento em que está sendo redigido este Boletim, ou
seja, às 16 horas do dia 24 de julho, entraram cm acordo
conosco 47 firmas, em percentagens vitriáveis de 30 a 35 por
cento. Em sua grande parte, concordaram cm pagar aos seus
empregados os dias de greve. Além destes acordos trn separado,
tivemos o estabelecido para o pessoal de Fundição, com o Sin-
dlcato das Indústrias Metalúrgicas do Rio do Janeiro. O au-
mento deste setor de nossa indústria íoi de 30'/í> sobre os r,a-
lários vigentes em 2G de junho do 19ÜG. Ainda por este acordo
serão pagos os dias de greve na base de 50%, ficando, lambem,
o aumento estabelecido para um máximo de Cr§ 2.200,00 e
mínimo de Cr$ 1.400,00.

Como voem os companheiro, a firmeza de nosso movimen-
to vem quebrando a política de intransigência partida dos sin-
dicatos dos empregadores, principalmente do de Material E16-
tricô, que, até o presente, não deu o ar de sua graça. Entre-
tanto, nfio estítmos nervosos. Nervosos estão élcs e, como se
diz na gíria, O SEU DIA CHEGARA'.

Estamos convictos da justeza ôo nossa luta e, por isso,
não arredaremos um passo até a vitória íinal. Continuaremos
unidos e unidos iremos vencer a intransigência de determina-
dos patrões e dos Sindicatos de Empregadores que resistem cm

nos atender no pedido de aumento salarial, que, há mais de
um mês, lhe fizemos.

Tudo, como acima dlr.amos, depende de nossa unidade e ne
nossa firmeza. Continuaremos no caminho que traçamos na
madrugada do dia 22 de julho. Ninguém nos demoverá deste
caminho e, por Isso, estamos certos e convictos em nossa pró-
xima vitória.

OS SAPATEIROS CONTINUAM EM GREVE
Oa companheiros sapateiros, que deflagraram o seu movi-

mento grevista na madrugada do dia 23 de julho reivindicando
aumento em seus salários, continuam firmes em seu movimen-
to, estando paralisados, neste setor, cerca de 15.000 traba-
lhadores.

Compreendendo a nossa luta, esteve aqui, ontem, uma
delegação destes companheiros, composta de José Jatobá, Zéíe-
rino da Silva e Almir Duarte, representando o seu Sindicato e
hipotecando a sua solidariedade e apoio aos metalúrgicos.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
Uma comissão da União dos Operários Municipais esteve

presente em nossa sede, prestando solidariedade ao nosso mo-
vimento grevista.

TRABALHADORES EM CABRíS
Uma comissão do Sindicato dos Trabalhadores erri Cf.rrls,

tendo à frente o seu presidente, Antônio Vasconcelos e Mário
Genuíno de Freitas, Augusto José dos Santos, Luiz Augusto
Braz Silva t José Dias Guimarães vieram, na noite d», ontem,
trazer tua solidariedade ao nosso movimento.

SINDICATO DA MARINHA MERCANTE
O n. João Barreto, presidente do Sindicato dos Enferrníi-

na da Marinha Mercante, velo pessoalmente prestar-nos a
•ua solidariedade, tendo na ocasião dirigido a palavra aos com-
Hvanheiros que permaneceram à frente do nosso Sindicato.

SOLIDARIEDADE DOS VEREADORES
Visitou-nos, solidarizando-se com o nosso movimento, os

vereadores Raul Brunini, Manuel Blasquez e Geraldo Moreira,
que, na ocasião, expressaram ao nosso presidente e aos com-
panheiro» presentes palavras de estímulo à nossa luta relvin-
dicatôrla.

O vereador índio do Brasll, encontrando-se com uma Co-
missão de Esclarecimento nas proximidades da General Elé-
tric, expressou aos nossos companheiros a sua solidariedade,
solicitando transmitir o seu apoio aos demais metalúrgicos.

VOLTA REDONDA
O companheiro Eliete de Melo, ex-diretor do Sindicato ãos

Metalúrgicos de Barra Mansa e Volta Redonda, esteve em
nossa sede. trazendo » solidarierlstá-* *3<t* companhefr
»** Vw»iiiJWta&.

MARCENEIROS
Uma grande comissão rle marceneiros, representando os

associados o sua diretoria, veio ao nosso Sindicato trazer pa-
lavras de estimulo c solidariedade ao nosso movimento, tendo
na ocasião falado aos companheiros cm greve o companheiro
Wilson.

A larde, visiiou-nos o ex-depuiadp Roberto Morena, tendo,
Igualmente, falado aos companheiros da sacada da seda ae
nossa entidade.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM FRIO
Manoel de Souza e José Joaquim Pereira, respectivamente,

presidente e secretário do Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústrla de Frio, vieram pessoalmaníe trazer o seu ;. 'ço e
apoio ao nosso movimento.

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS
Antônio Fciíclo, presidente da Federação Nacional dns

Trabalhadores ferroviários, fez-nos pessoalmente unia visita
de solidariedade.

EMPRESADOS NO COMÈRCÍO
O tesoureiro do Sindicato cios Empregados do Comércio

do Hio de Janeiro, Álvaro liorges, pessoalmente trouxe-nos o
apoio da entidade que representa os comerciários do Distrito
Federal.
SÍNDÍCATÓ DOS 1UETALOKGICOS DO ESTADO DO RIO

Os sindicatos dos metalúrgicos nas pessoas do companheiro
Eurypedcs Ayres de Castro, presidente da Federação dos Me
talüvgicos do Kio de Janeiro, Antônio Lima, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de Niterói e outros companheiros
estiveram eni nossa sedo social, manifestando a solidariedade
dos metalúrgicos do Estado do Rio, tendo na ocasião dis-
cursado o companheiro Eurypedcs.

S-NB/CATO 15 FEDERAÇÃO DOS TÊXTEIS
Trouxeram-nos a sua solidariedade, cm nome uo Sindicato

dos Têxteis do Distrito Federal e da Federação dos Têxteis
do Rio de Janeiro, Felix Cardoso o .Sebastião 

"dos 
Reis, o pri

meiro, presidente do Sindicato dos Têxteis e o segundo, secre-
tário da Federação.

METALÚRGICAS DE SAO PAULO
Fprtunato Martineli, presidente do Sindicato dos Meta.

lúúrgicos dc São Paulo, enviou-nos um telegrama do apoio e
solidariedade dos companheiros da capital paulista.

AERÒNAUTÀS
Assinado pelo seu presidente, Valdir Ernesto Fonseca, o

Sindicato Nacional dos Aeronautas enviou-nos o seguinte te-
legrania:

«Aeronautas hipotecam solidariedade atitude paralisação
companheiros após serem esgotados recursos solução pacifica.
Estamos apelando presidente e vice-presidente da República
e Ministro Trabalho, no sentido envidar mais esforços atendi-
ínento justa reivindicação*-,

ALFAIATES E COSTUREIRAS DK NITERÓI
Joaquim Martins da Rocha, presidente do Sindicato do.

Alia iates e Costureiras de Niterói, enviou-nos um telegrama
de solidariedade e apoio.

ÈMÍ-RaSA BRASIL !OE CAMPO GRANDR
Assinado pelos operários da Empresa Brasil, de Csjripo

Grande, Herminio dos" Santos, Francisco Veiga, José dos San-
tos, José Ferreira, Antônio I.ipóiko, Manoel B. Filho, Silvo
Camargo, Altivo Luiz, Manoel Cèsário, J. M. Neto, Alcides
Deniz, José Soropeu e Sebastião Ferreira, foi-nos endereçado
um telegrama de solidariedade e apoio.

METALÚRGICOS DE JUIZ DE FORA
O companheiro José de Souza, presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de Juiz de Fora, enviou-nos o seguinte elegrama:
cMetalúrgicos Ju;. Fora hipotecam apoio movimente rélvin-
dicetório salarial».

GRÁFICOS DO CEARA'
O presidente do Sindicato doe Trabalh-uJewg aes __»*._>¦

trias Gráficas do Ceará enviou-nos um telegrama A» »-lida-
riedade e apoio.

SINDICATO DOS EKFERMEÍROS
O Sindicato dos Enfermeiros e Empregados om Hospitais

c darjue !c- Casas de Saúde do Rio de Janeiro, pelo seu presidente, For-
tunato Clemente da Silva, enviou-no? a ?ua .«.niiriavieriarlo,

•.•*-. :.«¦•_-*.>v__t-i.-a-

ALFAIATE
mt a. máximo

Temos variado mostrttário de casemiras, anftos e tre»
picals nacionais e estrangeiros

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 63, 5' and. Sala 502 — Tels.

42-5786 e 52-94S5.
WW

Eicnco I1 or ma
no Teatro Nacional

as
dc Comédia

Uma peca diferente, "0 Jogo dc Criança", de hiú
Bc-ílísncoiir?. em apenas um ato

.j Teatro Nacional «io Comi-
«aa. rvl;ulo o ano pa.saõo no Ser-
vi': . 'acionai de Tentro, Iniciara
sua tér.iporníla do 1357 nos mba».
tios do «irôxlmo mC-s de agosto,
nn Tcr.i ¦ nepúbllca, desta ca-
Ditai, ai.-r.^ntrinilo um reporto-
rio (b três ^cqíis curtas, em um
só ato, do autores brasi.el.os
vivos.

"fintre fts peças selecionadas
para a primeira .-..rèsentaqão de
seu rion^o ofi ... a dlrÓQüo do
T. N. C. Inclui ".TOko dc Crlan-
ca", de .Tofin Bèthencourt, peça
do duraqSo de apenas quinze ml-
nulos, eme sci-fi, encenada com
um elenco escolhido pelo próprio
autor, fine funcionará também
como diretor, dentro um prande
nfimero do crianças que desejam
«seguir o teatro.

BASES DA PEQ.v

Na peça "Jogo de Crinnça",
todos o.s personagens sííõ crlan-
cas, havendo apenas uma estatua
de urn general, que e apresen-
tada por um artista adulto, pro-
vavelmonie o ator AntOnlo So-
ri-mo. Tr-s meninos — Ivo III-
t.en-0 Siqueira, Cláudio Afonso
Man Dowel e André José Adler
— s uma menina — Verti Lrtcin
Magalhães — cont.aice.iam du-
rente iod.-> o Qnlco ato erc. íju*
s* r*ns»nrol««T,. o* .ateu -previsto-
a* "Jogo*'

«Está l{.fer.!àí!d a
sr. /.n.ê^g Fonseca

O sr. Antônio da Costa Fon-
seca, proprietitrio da harbea-
rie. a Rtia Álvaro de Miranda,
275, comunica aos «eus ami-

I tm, por nosso intermédio,
i que acaba de sei- submetido a

uma intervençí-o cirúrgica e
se encontra atualmente inter-
nado tia Santa Casa de Mise-
HciVóU.

O c-inárlc único ío. __«-:c_b!_<_
por Glr.nni Ratto. pela ordem
«le apresentação, "Jogo de Crlan-»
ca" devera ser a Begunda das
trís pecas no primeiro esp&-
táculo, que terá sua abertura
com "Pedro Mico", de AntOnlo
falindo, com cenário de 0?o-..-.»
Nlemeyor, e seu encerramento
com "TVleseSpIo", ío Jovena
autor paulista Jorge Andrade

0_ trabalhos de montagem daa
poças já estão praticamente ior.
minados, restando sflmente si
conclusão do periodo do ensaios^
Já que estito sendo empreiiotloa
nada monos de 24 artistas pro».
Clsslonals dos mais conhecido*
do publico teatral braslellrcij
afora as crianças do "Jíigo".

O CASO
\DE «MAQÜI8*

Etn resposta ao proiesto ouia)
lhe dirigiu a Asso.Lv.ão Brasi.
loira de Imprensa, a propósito
da r_.ga.tva dc- fornecimento ôb
papel de ü'jiprensa à revisiu,"Maquia", o Ministro da Justiçai;,
nr. Nrreu Rarnos, enviou ao «r_
Herbert Moses, presidente cjs
ABI, o se_ruir-í-_ oiício: - "S«!t_
nhor Pres.. Ssiou acÃ*_a«it_o áte
nrceber a sua c-aria, d. «wt«w^
em qu«, tratendo do forneci-

I mento de pay.t- a -M_«sui»°,J
i apresenta c prot?sto dessa Asu
| so-iaçÃo, em «ace da exposlçílm

feita, e declara csp.nsr provi-
| timeias. r;ue decerminam » fie_

observância i- ie!. .s- carta c a! co-nimicá:io, transcritas;. .¦»««&' tram nus o assunto eaci-Pü ô
! apreciação desta secpstnrla a®' Estado e fost ie wi*e atrtbttlV.

r-oes, 4, por lato, Mima nstesa..
tcndo.o »o Tilini_4j» às, PtsRjiS)-..,
Aproveito s oportus43«_#c_í .sar».-.
renovar a. V.8. protent». <&» fe-
tima 6 íJ_T9#r. «**-,¦ HKÇ5S8*
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JOGARA NO BRASIL
O DÍNAMO de moscou

Visco x Dínamo, a sensacional revanche em perspectiva — Flamengo, outro provável adversário do quadro
soviético — Declarações do empresário José da Gama à IMPRENSA POPULAR

lillltOMAIIlOS

Encontrn-fie ha olijiiiui dins
in-Kiii capital o conlucltln cm.
pii.-sArlo José do Clama, que em
l»li)iitrii com ii noas» rcprrta-
goni prestou oh liitorouantei
iií ciai 111,-íii'.-. que n: seBUOms

— Pôde anunciar non leltoroí
tfe sim Jornnl qim JA rslAo d'.*.
Anltivaincntc caiicliiiilns un lie.
RocinçõCH com o Uln.uno, pura
uma temporada entra nin. J.\
ratou com un credciiclnlH do cu.
bo Kovlítlco o com aiilorl-«ii.'i\o
nara tratar 4 Joga uperau .">
Brasil, entro o., dins ".a d.« tio-
vembro o io do dcaambiu

DESCONHECIDOS AINDA
OS ADVERSÁRIOS

Perguntando sobi-: oa oc.versa.
rios, afirmou Josii da Ctnma.

"— NAo <ntfto encolhido»

nVmlii ou odvcr<ftrlo«, pola eo.
mente chegue! no Brn*tll lili
iiii:i. l'i..-..-.;v Imoillu oi Clubes
dc maior Inptro linahcvlro comu
riiiiiu :ii:ii, Vaacn e outroa aerAo
i-iiiisiiIIiiiI,,.«í para n efdlvaçfto
iIii.i pariuiii:.

ACEITOU O VASCO,
i.i nu :*.i;í".-¦ chciiava o paredrn

v.iscniuo Oaüjftda, -ilio inudln.
tam nto açoitou Jogar contra o
Dínamo, numa rcvanclio jA nn*
«'o-cmimtc aguardada pi«Iu tor.
cldn,

Assim n torcedor rarloca t;rA
finalmente opatuiilda-Jc ü: ver
a famosa equipe do Dlniiiin.
entro mis, uumu tiuporadii
que provavclni nto superara r.
toilns as feitas entre nôa nos
últimos nnos.

Ortimlio, Pinga e um craque .ovlttlco, no prtlio realizado cm Moscou, caindo o Vasco por 3x1 /rente
ao DiiiMiio

Mi I
«WlA«/.i

O Treinar*! boje em oencral
Scvvriuiio a equipo «Io Ilo*
tuiogi' visa.ulo o prélio dl!
súbuiio ;"i iiirii.- contru n
liuiisiicesso, t/oiio bbldaiiha
ii.u l.iii problemas ua lor*
i.-.:ií,-.i:j uu quadro.'O *li*-.i mil criiieiros apenas se*
param o mela Machado, do
iViaiiureira, e o v íiôncia,
pci.s oiiquunio o Madureira
e::ige 1 milhão e jüO mil
•cruzeiros, o \ aiênela -iis.ste
•cm i milhão e -IUU .ni! cru-
zeiros, Se alé o lim rta se*
.•nana náo houver unia de-
c.íào do cíuoe espanhol f>ia-[
ciiauo receberá ordens úe\
\oiiar au lirasü.

O ísi-i-üo escolhidos amunliü os
i.uzcü ipie -.pilarão os jo*
uos roíiipieir.ciiiuics da hi.
ruiiadu du campeonato ia-
liui-a cm iodas a« ««alego*
r.js.

O Surpreendentemente o audi*
.¦ tor do T.ID nao ofereceu o

nome áa nenhuiri togador
paia í-m' indiciado uo |0^o

.¦' entre Vasco e Fluminense.

f—ui inriiMiiMiriiflin—rmn-r ll li tmmmmmam

placai
mmm**}

O Viajou pura Poili.gàl o liei-
iiuuor iusuick. «i turbulento
preparador voltará a dirigia*
<i í.j.íii.c uo tf: C, do J*'ühu.

O Ü jogudui Bitífio, no.o con*
trautuo do Fluminense, terá
a sua estréia uiicial ia equi-
pe iia rua Álvaro Chaves
no jógu contra u Sáo Cris*
tóvao peia -a. rodada do
campeonato,

O l'.,i oficialmente iiiiioripuJo
para eiibiKio á tarde nas
i.aiunjc.ius, ti partida entre
«> iíoUií.)g;o u u Bonsucesso.
O luoaí ilu. pjtrüda (.'an-
lu do Rio .*- Portuguesa seril
i-esuivida uo transcorrer »*o
iiiit de ItQjií, quando os diri-
gentes rta Portuguesa rus*
jiOfiiíerSo k proposta «to C.
«i.i fijo paru qiie o jôsro ai 'ja
.-.iluiiio à noite-

O- O Fluminense recebeu a Ta-
ija Líder da FMF, èste tro-
íéu ficará, na mãa do clube
(pie liderar o cãmneoniito
até a rodada final, quando
passará às mãos do cam*
p;ão.

í> Agradou muito u Freitas So*
Ikii o arqueiro gaúcho Ma-
ninho, Sc (orna:- a rtspetir

o treino de estréia serA
contratado iniediatàmente.

O Domingo o Benfica atuará
em Salvador contra o Es*
norte Clube Bahia, Hn se-
guida o campeão português
jogará em, Kcciío a r.eléin,
donde rumará para Nova
Iorque.

O O aiacante. Washinjiçton, de-
fensor ilo América, será
provávõlmohló cedido ao
Olaria pêlo praüõ de uin
ano, iior bnipréfitimo

j Flamengo e América Mi-
neiro deverão jogar dia 31
em General Seyeriaoo, para
isto o Flamengo solicitou
permissão da FMF e dos
clubes. No entanto, difícil-
menle será obtida.

t*t»^m*M»m^Tmm*irrst

CAMPEONATO MINEIRO!

Km T lugar: Atlético e Democrata mm 1 pp
Em 2* lugar: América e Cruzeiro com. 3 pp
Fm 3- lugar: Meridional
Em 4' lugar: Sete dc Setembro

CAMPEONATO GAÚCHO:

Em 1" lugar.Grèmio com O pp
Em 2* lugar: Renner com 2 pp

Em 3« lugar: Aimoré c Internacional 5 pp

CAMPEONATO BAIANOl
i

1» iugar: Vitória
2* lugar: Fluniinens»
3- lugar: Bahia
4' lugar: Galicia e Botafogo

CAM PEONATO PI Ad KNSÜ

1- lugar: River 1 pp
2- lugar: Bolaíogo
3' lugar: Fluminense ,
•i- lugar: Auto Esporte
5' lugar: Cruzeiro e Arllsliri*

BOLETIM DA F.M.F.
O A FMF preveniu a Iodos o.s clubes, irflo a pofernlnç-lo que

i-iiliHr.r mais dc 1 rstrnngeiro por punida sofrerá perda da ¦
pontos e pesada mulla, |

O Dói) entrada na FMF o iicínilo i«iiln« llnlufoffo c Bimsii* I
cesso para antecipar n sua parida i!e sálmiln ii noilo para |
» Innli) do mesmo dia, nas Laranjeiras. |

<> A FMF concedeu as transferências do arqueiro Garcia, dol
Flamengo, e do médio Elba, da Portuguesa, ambos Pão;
para o Canto do Rio,

O Foram rcgisirailus us contratos de D.-elo, com o São Cris-,
lóvãu, Ainóbiii, com O .'nulo do P.io, c Pedro o Anfonilllio
i-Diii o Fluminense

O O Olaria comunicou á Federação que sc interessa pela
renovação do contraio do seu meia direita Silvio.

<> O Fliiiiiiiien.se oficiou â FMF concordando eom a ivaikaçfiiY
ilu Torneio Renato Pacheco Marques, coiiiu preliminar das',
partidas ein que intervini u Ounio du Rio. Assim, .::': nesta
semauii jogarão os juvenis rto Canto «Io Rio c da Poriu*
guésa.

O Foi marcado |x;lo Departamento do árbitros da
daia de 'sexta-feira para escolha dos juizes que
os jogos desta semana.
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Oto Glória, continua mr. juízo

Mais oia mà lona
Eslava ti.stanto estremecidas

ns relações entre o Vasco e n
li.nfica, em virtude da atitude
assumida pelo preparador Ote
Ginna, durante a sun ostada
entre nó.s fez iiuimns declara-
oões visando diminuir ;i repu-
(ação cio ti* inador vascaino. In.
olüslvc, 0'.n Ciiona declarou
que tlur.T.it.- o banquete realça-
tio ein Lisboa, não apenas
Martin, m;«.s também jirndores
cio Vasco tia Gania estavam em.
bringados.

Fez acusações levianas a Martin Francisco e a
craques vascainos — Num almoço, a que não
comprecer, Vasco e Benfica fizeram as pazes j

Ruas declaradas suscitaram
ccmprccnsiv.l frioaa nos ar-
raiais cio campeão da ckracle,
toado õ Vasco da Gama se
allii:iado tle contados com a de.
legação lusa durante a sua per-
mancncla nesta capital. Sómen.
te nos últimos dias do Benfica

entre nôs, foi sanado o tVsa-
juste entre os dois clubes,
tendo o Vasco rXcvecicio um
jantar aos portugueses. Mas,
ainda assim, Oto Gloria não
çomparec* u, demonstrando ser
ainda o mesmo Oto Gloria do
América e do Vasco.

Domingo próximo, o Fia-
mcüim estreará'¦ no c? .ipeonai
to carioca, tendo ¦* «lc1 adver-
Eário o onze do ' ..iérica. Não

é preciso dizer-se que as atei
ções do publico esportivo ca-

i rioca volta-se iu nirâmenlo pa' ra o prélio, une promete lan-

cos de sensação e apurada | além de outros dignos do qual.
técnica. jtiuer equipe categorizada.

Preparando-se para 0SSG lm* ' Acredito, contudo, que a ju*
portanto ..match), os pupilos | ventude e força de vontade

1 de Fleitas Solicli estiveram on-

SE DUVIDA,
VENHA VER

a.MAIJK'! i.i 1b oferece aiml-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
da Italiana ÍSO.UO. Camlsús pre-
Ins friso branco 1S0,00. Blusão
Ue trlcollne listrada 200,00. Rua
da Alfândega 31S - V Siünr
líüa Vinte (le Abril, "i. Rua Jo-
sé Mauricio, 2Kii na Penha c
Av. Nilo Pcconha 276. Caxias,
E. do Rio.

^^' /^•wV^''
FLEITAS SOLICH

tem à tarde, ria cancha do cs*
1,'ulio lia Gávea, cm animado
(reino, sob as vistas do reno-
mado preparador guarani.
EVARÍSTO. A SFNSAÇAO/i

DA TARDE I
Estiveram a postos todos os

lutegrandes do atual plantei
do «mais queridoi-, que se otv
conlram em perfeitas condi-
ções fisicas. A prá ica durou
.in minutos, vençendq os liiu-
lares, pela contagem de 4x3,
0 que bem atesta o a-ni-oniio -
com que se houveram os ox-
•companheiros de Evaristo,
que, sinal, ensaiou para apro-
vellar a oportunidade de re-
ver amigos e conservar a for-
ma. |

Evaristo atuou multo bem. J
marcando, ainda, um belo ton-
to, tendo -foel. Duca e Henri-
que, consignado os pontos dos
efetivos. enquanto Juiinho.
Luiz Carlos e liabá, còmple*
taram o escora oue assinalou
n triunfo dos suplentes.

Sexa-feira terá lugar o
apronto, findo o qual o.s joga-
dores, rumarão diretamente pa*
ra a concentração da Estraoa
da Gávea. I

A PALAVRA DE
FLEITAS SOLICH

Para não perder a ocasião,
dlrlgimo-iios ao treinador Fiei-
tas Solich, que nos disse o s«--
guinte:

O estado físico e técnico dc
nosso plairel é dos melhores,
apesar dos sérios desfalques
que sofremos com a saida de
Paulinho, Evaristo e índio,
sem dúvida ótimos jogadores

«ios nossos novso elemovitis,
aliadas ao conhecido valor
c à experiência dos ve.eranos.
compensarão ar, deficiências
que poderiam ocorrer.

ESCALADO O QUADRO
PARA DOMINGO

Aventuramos uma pergunta
sobro a falada ida do sirnpá* \
licq técnico a Assunção, para I
assumir a chefia cia equipe de i
sou pais, já classificada nara
ns semifinais da Copa dq Mun- j
do de 11)58. na Suécia. Eis a '
sua resposta: j

—¦ A meu ver êste assunto ;
J.í esta superado. Meus patt'1* j
cios possuem excelente trei- jtiador, que inclusive levou os ,
seus comandados a vitória'
contra o Uruguai, eliminando!
,-, famosa «celeste», uela pri* jmeira vez na história do im- ]
portanto certame, ainda na fa- -.
so eliminatória. O mais jas-
to. nm* anto, será conservá-lo. j

Solich disse-nos, ainda, que •
o go'eiro Maninho, agradou
«m cheio e se confirmar nos I
pvõxiinos a atuação que teve !
no treino anterior, será. pro- ]
vàvejrhcnte, definitivamciito jcontratado. t

Para concluir, indagamos o |
quadro para domingo, e So-
lich respondeu-nos. enunclan*
do os seguin'.es nomes:

Ari; Tomires e Pavão; Jor-
dan. Jadir e Dequlnha, .Toei,
Moacir, Henrqiue, Dida o Za-
galo.

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA

t
AMAURY, ii Rei dus Blusões

oferece: Blusões dc Popciinc
230,00: BlusOcs eambriilu ino.oo;
Blusões trlcollne tSO.OO; Blusões
Bom Unho ISO.OO; Camisas Mo-
turistas 120,00; Camisas Brani-as
Ana Eseol 200,00; Blusões Ajuda
100,00. Exija o cupon da Lani-
bretta, Rua tia A.lfandcga 31S
— 1» andar. Itua Vinte elo Abril
7. nua.Jor.ô Maurício 2S0-A, na
Penha e Av. Nilo Peçanha, 276, I

6erA realizada nn próximo dia 20, .v, W horai uma *******
bléia uernl pxlrnonlinürla, uo Sindicato dns furmvinrioa te
Loopomlnn, para dlioutlr o dollberar Hfthro a rogulamonto Ào
pessoiil, em vlipir, u nt-siiuios gcialH i|iio sovfio tratado! im
motmo nn«4onil»l6la, ',.

JORNALISTAS

SarA realizada liojo, ha IR Imras, umn Asiomblila OanH
Extraordinária do Sindicato dos .loiimllsuiH ProfisHlonnli pan
dlsciilli' o deliberar sobro mimonto dns mi.«níi;illdadc« • platm
(Icacno para campanha sulailal,

ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiate» o Costureiras, n-nil/arA uma m
sembléia Geral Kxtriiiiritlii!.rlii, hoje, fta 10i3Q horas, pwm
deliberar sãbro o acórdão publlcmlo no ^Diário da Justt<%
do dia 17*7*1057. "

COMEKCIARIUS 1

O Sindicato doa Emprouadorcs do Comércio do Rio de «to
neiro, ronvocou umn assembléia para o dia -'ti dn corrente, I*
10 huras, na qual etiturAo prosontta dlriueuies sindicais dot
demais setores profissionais e autoridades, quando serflo dts*
ciitldos apnscnliidoriu com vonelmpntoa Integrais e horário únfc
co no Comércio.

HOTELEIROS

O Slndlcalo dos Empregados no Comércio Hoteleiro do Mti
do Janeiro renll/niá uma assembléia gcr.-.l extraordinária ml
din 30 dn corrente para deliberar sóbre n campanha salarial'
que lera inicio ucsia mesma data.

COMI.SSAJ5108

Serio realizadas as eleições no Sindicato dos Comissário*
da Marinha Mercante, no diu i.3 do agosto, para renovação da
Direto: ia, Conselho Fiscal o Representantes da Federação Na*
cional dos Marítimos.

MESTRES DB PEQUENA CABOTAGEJ*

O Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem, da MarV
nha Mercante, convocou as eleições para renovação do Diretoria,
Conselho Fiscal e Representantes da Federação Nacional dot
Marítimos para o dia 15 de agosto.

PEDREIRAS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Pedreiras do Rio dt
Janeiro, convocou uma • assembléia geral extraordinária para
o próximo dia 27 do corrente, a fim dc discuti-* •*• aumento
dc salários.

CARPINTEIROS NAVAIS

Serão realizadas a.s eleições do Sindicato Nacional dos Car>

plntciros Navais, paia renovação da Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da Federação, no dia IS de setembro, das I
ás 17 horas.

Sindicato dos Jornalistas Pronsionais
do Rio tie Janeiro

.Sede: Av. Rio Branco, 120, il» andar —¦.
Tel.: 42-1398

Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação

Sfio convidados os sócios quites, no gozo dos «eua él*
reltos sindicais, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, de acordo com o art. 2G dos nossos Es-
tatutos, no dia 25 do corrente, às 18 horas, em primeira
convocação e no caso de não haver número legal, em
segunda e última convocação 30 minutos depois com qual-
quer número de sócios na sede social à av. Kio Branco, n°
120, 11» andar, salas, 1.116 a 1.128, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Aumento da contribuição de mensalidades para

sócios do quadro sindical;
2) Fixação de uma quota inicial destinada ao fundo

de assistência social para os novos sócios que In-
grèssarem no Sindicato; *

3) Planificação para a campanha de aumento de sala-
rios das corporações profissionais jornalísticas desta Ca-

s. Rio de Janeiro, 20 de julho de 1957
Ltíi^ Ferreira Guimarães

Presidente

-. I
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AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

DR. APifiüJO LOPES
Mikllcci ao Instituto cie

Mcül.-luu Positiva que trata
r.'U>l<l;i o efic&?*aicnlc -les-
crentes c tlcsanimudüs de dôr
Ue cabaça, IMI'<U'P..NC1.\, es-
tiiit-mi.-nto i'iM'vuM), trupiieza
gorai, sc-Nual, -¦ansdi-ns, ton-
lui'i-..s, timidez, pnilclez, tre-
mures, a t :i q ü o s, indecls&o
ncurasienlã, medos, insônla,
nervosismo, asma, brohqulte,
irrltabllliliule, Ciieza sexual,
melnncoliu, obsessões etc. Av
Ipiranga, I.2-1S, &¦', 80S, to*
ne: S4-220S. O neu iliáriamen-
te «Hora üa Saúde. - » ho
ras - Difusora X - Domln-
yo Sh -lõin — São Paulo -
Filial no Uio — itua .México,
11 _ 17.? _ Fones: 42-C56.48
— IliVllq Metropolitana -
lóh Mom - Sábados e Uomln-
uos 7h -lõm.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
OOS OLHOS

üíi. PAULO CEZAR
P1MENTEL

2as., «tas. e Ras., das U
fis tfl hs.; Sas.. 5as. e sA
bados. das 'O *s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Uua 15 de Novembro. 131
NI terí.i — Telefone* *"* "t

Agradecem os Marceneiros a
Colaboração

da IMPRENSA'POPULAR
Carta dos componentes da chapa vitoriosa «•

pleito ao diretor deste jornal

Seguiu Ontem Para a União Sof
asileira de BasqueSeleção Br «. W mWtmt? %J' A

Como está constituída a delegação nacional - Satisfação e otimismo anima a craques e

dirigentes — Impressões colhidas pela nossa reportagem momentos antes do embarque
1 _ - . .  m — J .'...].!_ mm • . ^ fn l>rt n ViS-iilda reportagem declarou-nos: sem dúvida aguma íarao boa

a CBD, ao atender ao con- j figura».
vite da Federação Rus*a, sen- j Será a seguinte a delegação

Embarcaram ontem à noite, da, tivemos oportunidade de

os iogadores que compõem o de' ouvir a revelação de Ml-
, • i -tk v.n'-rin'(*<-oh'Al dn n.T* o iove-m Moisés Blas, quo vue n.i x<euei'u*,-*i<- uuku, =,-..-, ^.ía a =.-.Sv„...t .. --¦*•*.•¦>*•-

^^rf^&^SS- nos'declarou I te-se orgulhosa desta conside- nacional: Chefe, Rumi úe Ra-
^SwiSvíl^h^ feSeS-c^l^^Sce de conhecer a'ração, pois é a primeira vez niére. delegado Moriah Silva;
participando nos fest-jo^ m mm cn^n 

^^^ ^ q ^^ é convidado par3 | jornalista: Mauricio Nasla-
te especialmente pornue te- abrilhantar os festejos da F- I stisy (Diário Carioca), técni-
nho parentes naquele pais BA. Que não se assustem o» co Renato Brito Cunha. Joga-
ooderel reatar velha-, laços de frerdoree nacionais, pois o dores: FA-on. Amauri, Valde-

I K ...„,_.. r, ... „ „r„.„u, nosso basquete o»tá bem re- mor. Gueutà, Nelson Pozzi,
. I *»«_! »Y_l  »«¦_! !_ Dl,.!- "Oe\

Pd*1 1*1-1 [JailUU í. rn/»* A,*A-~ J-~

memorativos do jubileu da FI
BÁ.

BEM DISPOSTOS
. OS BRASILEIROS

\ nossa reportagem leve o familia». Pecente. a grande
nõiijo de falar com «b Juga- acnsnção do5 iremos declarou
¦.res nacionais o pôde cons- *nos:tEs;a seleção é das mais
"atar 

* ótima disposição do jovens que -ja;: saíram, do pois,
azèr boa figura na URSS, O e^alla, a técnica uma grande
-imeiro a fala,- a reportagem dose de sangue novo de^que

'• IP foi o jovem Guguta, que o nosso ce.-tc.h6I mulwo nec»s-
;',, declarou: <t a primeira , *'*«•

-., oue envergárei a jaqueta FALA O CHW E

Brasil, e espero c-rrespan-l ¦'- ¦ t.t.l'.UA«vAU

[iresentadpi. I Mário Nelson, Moi**ps Blns. Pe*
RÉNA-TÓ BRITO CU7-ÍIIA: ' cente, NcL-inho, Zé Carlos Ma-

«VAMOS COM MUITA né.
ESPERANÇA» j .. A scleç5o nac|0nal despe*

Falar em Renato B. Cunha diu.ge arrasan(j0 0 *r0rte quin*
é falar sobre um dos mais en- tpt0 da £„,„]., Naval, apesar
tendidos dn América do Sul f,„ ^oRfalcada de Z6 Carlos,
em basquotn. Com a sua c-o- yA;i0[u MArlo Nplson e Mané-
nhefitla modéstia declarou-

""•-•• ¦-- ¦:¦¦-¦ Em segui-! O dh*lgeníe'"pãülFsto" Rum. no,: «Levo boa equipe, rapa-,placaram-se np ensaio Gu-

•Z Z m* Mmml*. É» «*£«•>• ' •> &aolorUi, yeüv, conlwoWoae, bem disciplinados, c que guta, Ccaa* * Pecente.

Tudo Calmo em São Januário

brasileira.
Queira, sr, Diretor, acelttS!

as nossas saudações, que top*
namos extensivas a todoa o*
seus dedicados colaboradore*.

Pelos componentes da ch»
p» tf 2;

•Luiz Gregorio da Paixão.
Rio de Janeiro, 18 de julht»

cte 1957».
i São os seguintes os compo*

A propósito das eleições roa*
lixadas, rec-mtmente, no Sin-
dicato dos Marceneiros, rece-
bemos a seguinte carta da
chapa n" 2:

«Ao sr. Diretor do jornal
IMPRENSA POPULAR

Precado senhor;
Durante a campanha elei-

toral que teve lugar no Sin*
dicato dos Oficiais Marccnei- j nt!ntes (!a t.^apa no 2, vecent».
roâ e Trabalhadores nus In- ninnta eleitos: Para Diretoria:
clustrias de Serrarias e Móveis
do Madeira do Rio do Janeiro,
que terminou no dia 13 do cor.
rente mês com a vitória da
chapa 11o 2, o jornal dirigido
por V. Sa. muito contribuiu
pura o êxito aue o pleito alean*
çou, pois, o «quorum» exigido
por lei foi superado nos dois
primeiros dias das eleições.

Os componentes da chapa n°
2. a quem cabe dirigir os des-
Unos do Sindicato dos Oficiais
Marceneiros no biênio 1937/
1959, têm a máxima satisfa-
ção de agradecer a colabora-
ção sincera e expontânea pre=*
tada por vosso querido jornal
e reitera, ne?ta oportunidade,
os nossos votos de êxito sem-
pre crescente do jornal dirigi-
do por V. Sa., em defesa dos
interesses do povo e da Pátria

Luií Gregorio da Paixão, Jo*
sé Amaral de Menezes, Ma*
miei Galdino de Oliveira, Etioit*
ne Mareei Aurore, Josó Sena
Irmão e Antônio dos Reis Va-
lente. Para Conselho Fiscal:
Jorge Alves da Silva, Augusto
Cassiano Grilo, Milton Galdi.
no o para Gonsehò da Federa*
ção: José Jaime Gomes, Ro»
to Morena e osé Assunção.

GRANDE OFERTA.
Í>E PIJAMAS

Pllamus cra superior tricolln»
Usa por iipoinis Crs aso.oo. Pija'
niiis cm trlcollne extra listrada
CrS 320ÍÜO. Amaury lhe oíereqtí
alndtt o oportunidade ite ganhar
«m:i Lambretla. Exija seu cupon.
Hua da Alfândega 318 — 1« an-
dar. 1:1111 Vinte cie Abril 7. Ru»
Josó Maurício "S6-A, na Penha
Av. Nilo Peçanha 27B. Caxiafc

Em seguida à derrota do
Vasco frente ao Fluminense
domingo último, grande des-
contentamento grassava nas
fileiras vascainas. colocando
em foco além de Martin Fran*
cisco, alguns Jogadores titu-
lareri do Vasco, como Carlos
Alberto. Livinho e outros

Na tarde de ontem acentua*
rnm-se as notícias da rescisão
de cnntrat,, dos jogadores aci-
ma aludidos, além de severa
advcrtPncia ao treinador Mar-
rir» Francisco.

Porém os paredros vascal-
nos desmentiram categórica-
trwnte estas noticias, afirmar
do qua o Vasco «st» todo unl*

! do coeso para a luta pel0 bi-
.«ampeoháto. Inclusive! os jo-
gadores pretendidos pelos clu-

bes espanhóis não serão mais
negociados, sendo do Interí*-

se da direção vascaina usar
todos os recursos possíveis
em beneficio do time.

Foi convidado o Vasco para
uma série de exibições fora
do Rio, para aprovei ar estes :

I 10 dias cie folga, mas Martin .
Francisco aconselhou a sua re* I

I ieição sumária, pois. a seu vor. •
há sensível esgotamento no ,
plantei. O próximo compro- I
mlsso do Vasco será contra a j
Portuguesa, pela 2* rodada do j

1 campeonato,

Sindicato dos Trabalhadores na indústria
da Extração de Mármores.

Calcáreos e Pedreiras do Rio ds Janeiro
Sede: Rua da Conceição, 145 — sob. sala 10

Tel.: 23-5102

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convocados todos os traba-
lhadores na indústria da extração de mármores, calca*
reos e pedreiras do Rio de Janeiro, a so reunirem na sede
do Sindicato a Rua da Conceição, 145, sobrado, sala 10,
em assembléia geral extraordinária no dia 27 do corrente,
ãs 19 horas em primeira convocação e em segunda às
20 horas, a íim de discutirem e deliberar sobre es Itens
seguintes.

ORDEM DO DIA:
4) Leitura, discussíto • aprovaçSo da. ata da assem*

bléia anterior;
b). Revisão de salário, autorizar e conceder poderes

4 Diretoria, 4 fim de entrar em entendimentos com
o Sindicato Patronal e promover dissídio coletivo,
se necessário;

oi Discussão e aprovação da transferência da sed-tt
para Cascadura,

Rio d« Janeiro, M de julho de 195?

BNDALECIO BENJAMIM TIA s-ttt.VA
Presidonte

«nt



Alcaguetes Nos Trens da Central
ilMÜiiam-s. a prender (e espancar) oi passageiros que reclamam contrn

os serviços da ferrovia

Alem do* «eu» guardai far.
dailfts. n C.-mrnl do Urmll
lambiSm instituiu um corpo d»
ülcaetn"'» pura Intimidai nin-
•ia mai» u» que HfloOBiltam

íullll/iir os «eu» a-n-lcon.

Indlíorontf» a loglOo do in-
rtroft» que afiem no* carro»
• b"h elomonto* do mi. eduoa»
j-Ilo que Incomodam nenhnrn*
t> crianças, com palavras «»

Í' 
«Mos Imorniu, or nlenr-ueti'-*
relerem Investir contra os

que ousem nprMenlflr «*»«i*um
protesto contra oi mau* s*rvl»
cun prestado* poln EFCB.

Ak i-rferldaH «outorWadeii
pároco que oilfto eaBocInlmon.
tu ilPílnvnilMB pina fnwr cal»»1
o» doicontontpi contra a d?-
nnrdem o w porln»* quo apro»
lontam ou irmiH ilui|ii<lii ferra»
via, Mlituram-ao com » mui»
iidflo, procuram ouvir convor»
sus o quniiilii alguma IhOl pa«
reco cdoiagradAvol* dOo voz
di» prigflo no pauagoiro o cio-

oam-no (ora do carro, «pan-
caiuio-o brutalmente .

Com. ümn uni iinva ocorreu
antoontsm com o ir, Jorbiui
Raiva da Silva, nue roíldo a
rua Dornardlno, .ill». om J»cn-
ropagua, A vlolônolfi do quo
foi vlliinit f-ifo cidadão iiisO ó
ínio bolado, pòrdm. Hopote-»*
dlÃrlnmcnto em iodas nu ll.
nha» o, nntn n impiiiiiilii'1» de
quo i;o*nni> "f aleaguotos se
tornam endn vc/. mal» niblliá-
M«t. • llllll.ll-.

N. 'MMANO »\ — Rio «le «Janeiro, qiilntvft-lra, 25 do Julho tio 1037
wttmati mu i^iiiffilW^^Mp^iP^^^

DIRETOR PEDRO MOTTA LIMA

ENFRENTAM! 08 !'(>LIC1AIS
DE CANIVETE EM PUNHO!

Momentos do «misnonso» ontom h (anlc nu Kua
Camerino com Snoadüra Cabral — Tentou fu-
;'ir quebratxlo om vidros <la liadioptilrulba —
Reforçou <la policia do Exército para deter o

estivador alucinado

Procurando Defender .*?euR Alunos, a Montra Dou fnlelo h Tm^édlaí

Uma Professora Demitida Foi a

A Hüíi Oamtrlno, esquina
com Sacadura Cabml, foi

palco, ontem, de ntomsntoi da-mispen-i." quando vários poli»
ciitir» hí 1'iiu» nhnnim para, dr.
ter um indivíduo quo armado
ds um canivete e fora ilo nl,
ameaça vu a quantea por Ata
pawMVám, purante n luta, qut.-
durou por mnla ilo cinco iníiiii-
tr*, nhur» pol'iln,ls elícuarom
a urr ccntundldoa.

AMEAÇA
Tudo «ia normal pelas Ime.

diaçfles du rua Ctinurlno com
Sacadura Òabral, Em fTolcim',-
ondo memento mu indivíduo,
|:.< .:ill(l,. ile .ilr.clmiçio, HUIMIU
com a mina em punho amea.
çniidn n '.iin Antea quo umn
ii.-iRedIti 83 conmmasv, popu»
lares solicitaram b recurso da
Rndlopatrulha. Pouco» Instan-
tantes depois ohi-nava no local

n viatura tio n, 33. > >-. patrulhei,
ros, nítu eeniegulndo ilomimir o
íiluclnado, solieilnnim reforçou
IÍU fl - rVtÇQ <l0 Miilitili-inri... il,i*
Exercito.

FERIDO
Sòmonto, tii, enliio, tot quo

conseguiram domina-lo. Levado
para dentro dn m\ i. m-m ru.
Blr. quebrando oi vidros da» Jn-
nelas da viatura, o (|ú* lho pio.
diluiu ferimentos em nmbaN as
miiiw. Depois ile mi.-dlrndo uo
Hospital Souza Aguiar, foi con-
duzldo no O' Distrito Policial.
LA Idcntlflcou.so como sondo
.Josó Ilonlclo Oom», estivador,
do 34 nnos, solteiro, rosld-ntc o
Ruu Rodrigues, n« 1.070.

Poi nutundn cm Ilngraiite.
sendo recolhido no xodr», onde
aguardarA o pronunolánttnto da
.Justiça e o luinl esclnrcclmfn-
to do caso.

ira€ü ti %» j
'¦'-''. 30SOrigem do Crime em

Reuniu pais de alunos e políticos para a despedida dos alunos ilispen
sados da escola, por falta de professoras — O caso repercutiu fa provogou agitação política — Troca do ataques peln Imprenso, o final

mente a tragédia
KNTItl. mos, 21 (Hn Corres»

Donitonto) — Ksiu «iiiiiiK» itiniiii
se encontra sub nu eleitos tUm
trAgleos ncontoclnientos du nm-
drugndn do sognniln-félra imw"
du, i|iiu tiveram como desfecho
u morte do niWlco Nlcodomo
Roíolll, aliaiiil.i ii tli-t»* do rovôl-
ver polo deputado Arionval Mil-
volra Macedo,

Agora, (|U0 iilimim dias non tie-
p.irnni do Itituoso episódio du po-
litica municipal, 6 pm-elvi-i um
oxnmo mnls ponderado dns cau-
ms ipio teriam provocado tílo
trlsto dosloolio, 1111'iitiilliainli) Í-.IO
município em pi-iifiiiniu conitor-
nncjlo, pois, tnnto o crlmlnosu
quanto n vitimo, oram cidadilos
do grando prcsttglo o multo es-

O Serralheiro Grevista Costa Cordeiro Conta Sua História:

10SSA POBREZA «IM ESSA
POIS NINGUÉM TOPA lllll

GREVE,
DEFOM

Na empresa onde trabalha o salário mínimo não dá para as despesas do barraco — A dona da casa faz todo o serviço doméstico e lava parafora —
Só é possível comprar roupa fazendo horas extraordinárias — E é mais ou menos assim a vida de todos os metalúrgicos

SustentamMilhares de Esgotados Bancários
o Luxo da Dinastia dos Césares dos Bancos
Grande concentração de bancários, amanhã, em Belo Horizonte — Nas matrizes dos maiores
iancòs do país, 60c/o dos empregados ganhara apenas o salário-minimo — Entrevistado pela
^JuPRENSA-p^^ Sindicato dos Bancários da capital

mineira

— Estou em greve, cnm meus companheiros, por-
que o que ganhamos não dá para o sustento dc nossas
famílias.

Assim começou a entrevista quc fizemos ontem com
o serralheiro Marcos da Costa Cordeiro, du empresa
Luiz Liste c morador na favela do Timbaú.

.1 conversa desenvolve-se na própria residência do
operário grevista, com a participação de .sua esposa,
sra. 1.(illu Casta.

O metalúrgico prossegue:

-. BELO HORIZO4NTE, -M lEs-
liaciai) -- -«o nosso Sindicato.

tios. sobro o
cobre melhor

salário-minimo, 1 Nn última assemblóia. csti-gir»-
tratamortio a ram presentes cerca de 2.000

cumprmdíj iLri.-íòn.s <!<> VI Con-
jgfüsso .*•'...'.Monni dos Bancários
le a c.\cni""-io t-.or, ueinaii Sin-
Idicf.tos -!'-¦ bancários .io pais.
vem ssr;>j'rKi.i estritr.men.e "
[plano cie i'aivindiea-;õe.s apro-•vado e f;tio ó n cHípressãp dos
«ossos ansí-io»!-. Assim iniciou'o pres :.'rn!ri Cn Sindicato cios
jEanc;'ii;r-i do Belo riorizòntò.

;r. Jo.rin Vieira,

CAMPA?;
— <víjor c,'í".

aumento dc
jj-èrãl, com r.ni
â.ÕCü.0O; crir.ç:
Bni-rsão parltíria para discutir
jt resolver sobro a ostinção cio
Tiorário d2 trabalho no.s sábn-

.-i:r dispensado pos titulados,
salários profissional o rovlsão
periódica dos salários segundo
a elevação do eus o do vida, I
etc. -. prosseijuiu o lider ban-!
cario — os bancários locais, !
juntamente com os de outras |
cidades da nossa base lõi-rllo-1
rlal, lutam e se organizam com I
tal entusiasmo que nos abro I
perspectivas cie nma grande vi-
torta nacional. Di:;o nacional;
porque ternos um pacto ii.- i
unidade co:-.i todas as entida-
''os cie bancários do pais o ci:--
Ia não arredáremos p:'-. .Iá rea- jento I lizamos diversa:.- assembléias 1

íiriimõ «lo CrS j num crescendo de compareci-1
de uma co-1 mento. o rjue demonstra o cs-

pirito de luta, acompanhado .
tie uma maior consciôneia da :
necessidade de orcjaniaac.-ão. |

ia en
IMP!

avista
3NSÀ

i-.".\! MINAS
reivindicações

por

bancár.os. As Comls30es de
bancos e ;'t nossa Comissão tio
propaganda mui.o sc- dõvc.düj-
le trabalho. Como dirigentes
sindicais e patriotas, não <^c-
sejamos perturbar a ação do
governo na solução du inúme-
ros problemas do interesse na-
cional, mas. não podemos ad-
riiitir que so faça deflação u
custa cia nossa sacrificada
classe. Que lanem os luci-os
extraordinários, quo so faca
uma política mais racionai dc:
imporia-.ão. que os bancos
cumpram as suas finalidades
dc inc.cineir.nr a indústria, a
lavoura e o comercio o não

do u mobilizando capitais pa-
ra obras sunluárias, dando aos
acionistas, do mão ueijaUa,
ações õ büiiifit-ações espaciais,
etc, etc.

fi CRITICA A SITUAÇÃO
DOÍ* BANCÁRIOS

l'assand0 a examinar ,-i ri-
inação dos bancário:', prosse-
guia o sr. João \'iç-lra:

—¦ Conforme é cio conheci-
monto público, a situação eco-
nômica e financoira -los ban-
c.nios cariocas õ cri.ica. no cn-
tanto, muito pior é a cios ban-
cários mineiros, pois, os ban-
ros são o.s verdadeiros deten-
tores do poder econômico dis-
te Estado. Cerca cio TU por

nto dos bancários tòm qua
como vdm fazendo: aumentai!- 1 trabalhar ern dois ou tr.
cio as l.'1'.'.-u. criando caixinhas,
c".if'cu','-"-'o o crídilo aos po-
quenos produiores, consiruin-

pregos, o c|i
baihar mais
conseguirem
¦/ente cnm a

:.- eqüivale a ra
ci.-» 12 lioras pan
ttrm salário coniii
dignidr.de do tra

GAIVAKCIA DOS INTERRIEDIÂEI-Í

iirpir """iw" ~'~ n
mim Pas
Ia

s mmm isifíie twty

Na empresa Luiz Lisitc I
vencemos o salário mínimo, isto
d-, trcs mil o oitncentos cruzei-
ics. Vou lhe contar o que sc
passa neste barraco. Temos no.
vã pessoas para sustentar. S«s
filhos, a mulhr • e minha mãe,' hcspiializnda, que ajudo. Pelo

j barraco, frito Por mim, nao pa-
go aluguel. Mas o terreno leva

! 030 cruzeiros por mês. Continuo
. n-.sío barraco porque tenho um
: coBumantò do Ministério Ua
j Guerra,

DESPESA MENSAL
1 Continua o depoimento:

Aqui cm casa não se come
! carne verde * porqisr- não pode.

mos comprar. p0is vou lhe mos.
trar cm quc sc pasta meu sala.
rio: 5 quilos d> carne sê;a per
ii mana. a Oi" £0,00. 5 (fe lari.

j nha. CrS í*0,00- R de fpljão,
j Crt a-1.00: o de açúcar. Crsrüfi.co:
¦ banha 1 quilo, CrS 50.00; 1 mulo
; 0.-. !T.!;ão CrS L'BC0; cnicrnsene, 5
j litros. CrS 2.-).G0; arroz. 6 quilos,

00.00; café. 1,5, Cr$ .01,00;
T litros. ro.-lO: verduras

70.00 c tempero, CrS 10.00.
í compras somam Cr$!'07,20,

multiplicadas por 4 semanas te.
nos um total cie CrS 3.C2P..R0.

dc ajudar na despesa de casa
temos que fazer outras compras
Agora, com ess: frio, tivemos
que comprar cobertores para os
meninos B ha sempre outras
coisas com que gastar, como
roupn cie vestir e louça.

— Náo comemos frutas e nâo
vamos a cinema, afirma o deno
da casa. Quando é preciso com.
prar roupa tenho que tfiir alga-
mas horas cie extraordinário
Toda essa pebreza e a necessi.
dade de ganhar mais justificam
a nossa greve, pois ninguém 10-
pa morrer de fome,

iiiimiln» no hoIh iiii" mini) mire»
inlaçiV» iinrtlilitrlss,

O CASO DO CIIIUPQ ÜJBCOl.Ani

trn 11 mt»ti.i (6111*14 dn «n-iiiüt;
tmi* illrt/iillliis. O iiiiij» vlwtijis
in-lii t-iitiiii, fijit.i mi diu t prd»
Mltlll |lilM.l.lu, ffll IlHUtnWIttt' '1
li|i'.lli-ii .S'..'i-.:. um l;..-.-|li

Na vcitlndo, o clima polHloot
tilii'1. tlfo lilt multo vliilm nu;
niiinleiiilo wili 11 iihiIh nilu icii-|
•..io, com ot prOcorcs ineiiii um».
ponliailoH «mi vlrulentns cointio»
ll»;0t-a ii» opliiluo, atrnvfis uu Im-
lircnia o Oiin rAdlos,

A di'iiil««iu tln |>r»re«KA|-u Itt»- it polillcu

HUSI-OHTA I. VTSAÇri.

A|i*h '• lllr-iiu-
Hllvi-llti Miu-wln. 1
iiu cimi ifimiii..' 1
niiiiira-b) "Triimou

1:111a Cúlla Mlrra tia Hllvn, 1I11
slIrocOo du iiniiM Eicoinr Mnio-
olial Ucodoro, t qu* pareço toi*
OMicorliniln on Animou, levando
un desfecho tiAi-lco.

Com ofelui, no dia 4 do abril,
a roforlda mestra tounlu nnuiu-io
citabolcclmonto do ensino iinin-
tio número do p.iln do nluiiim,
pollllcun da opoxIcAo o o povo
cm «oral para fasor a ilei-iieillilii
do ns crianças quo seriam dln-
ponuailas du escola pur falia «lo
prófossOres, ElcmcntoH do P.S.D.
tambOm Ioram convliliujou man
nflo compareceram, pois, confor-
mo declararam dopals, coimido-
ravani o uiu como Indlsclrllna
(ünclonal • nltnnunio dostavorA-
vel A política ultuaclonlsta do
Estado.

A dispensa dos alunos, coloca-
da em destaque pela corlmAnia,
provocou grando nuliarflü puiiu-
lar. fa7.en.lo com quo centena» de
cidadãos do todas im catogorlas
sociais so dirlglasem ao govei-«
nador Miguel Couto, por melo do
memoriais, telegramas, etc, pe-
dlndo a nomcaçAo do 6 professo-
ras. ü caso repercutiu tambím na
CAmara Municipal • na Assem-
blela Estadual. Nesta, o depu-
Indo Arsonval Silveira Macedo
tiz pedidas acusaçOcs aos mem-
liros do písscdlsmo municipal,
acusando-os 1I1 pcrscguiç&o con-

Itiiiioniiuriii
pnc.i" Kln
1-UITCIlU', ¦
fíilil imUfHl

O l!0 llfjM.t^tit
ine fof |« t.licn.

r:.4 (UM",
iiiulnuou mn intnriv

ilfiii|li.;« tiet-
lim tite, nu usa sa Sii

! íi 1 «owllt, .ju*
dl . . iilinr u «A-

ili» ciiii.i|i.. > mi» durante .
Iviiipo quo .'Xiii-ihi b . Iiífla di.
(.'eiilri» il« Kattde. pilljllccu p*í«
Í1IK.1D IH-tMtilH; "íllltrs.Rtoi
Jornal'* uni nrtlso sia .íun »?
defende, líspllca os rasfies qu»
doU'1'iniiini'aiii sua Mlda do C--
tro do Sadilo o mm isomerlor :..
mvui-An para o Sei
t»«Kal do Município.

NAo llcnii, poW
«ia defesa, .Vv
«•11 ni-tigo, fuzciuli
lias uciisimúcs a
rio eleito deputai!

m, Homvr
n.;mi mn

lunda-ícN<» dia ü
mesmo jornal publicou 11
iiflclul dn Dlreiorlu Munici
P. S, U., I;iiu!,.'iii chu) ,
tura do müdlcf»
lni|)iitaçiirs uu sc Silveira
cedo. Esta Ollbna nota cir.-
portanto, qi:,-.!;>.'. um dos r<
autores .'1 se encontravam -
vida, nbatldo poucai liorru ..
tes, aos piinielros minutos dtaie
dia, pelo cldndSo visado no do
cumento parUdáriQ.

A cldado continua tomada ¦'.*
torlo emof.flo o a triste ocorrer
cia prossegue como o ãt-sunte
obrlgntúrlo <lc todas ns rodas

Quase Morre Atropelado Pela Moto

Na Avenida Presidente Vargas com Praça
da República — Preso no IO." Distrito o

atropelador

A 
morto continua espreitando y
pelas esquinas perigosas

da Avenida Presidente Vargas.
rtaros são os dias em que não
so registram atropelamentos, o
muitas vízes morte, naquela via
pül.llca. Vamos acrescentar aqui
mais um acidento, Um homem
quase pci;.le a vida estúpida-
monto, ontem, quando tentava :t
travessia .ia Presidento Vargas
eom Traça da República»,

— Olha n, moto, rapaz!..,
Mas j.Â era tarde demais. Joín

Nunes Case foi colhido pcia motr
dirigida por Joaquim llrlstam
lançado a metros de distância
Com ferimentos o conlmóes pe'c
corpo, toi conduzido paiu o Hos
pilai do Pronto Socorro.

O condutor da maquina
príso cm flagrante e encaminha
do As autoridades do 10" Li:-,
trito rollclali ondo ío| autuado

' CrS
: Isit

balho. Rsçluidps os i-blogas du i crí?
Banco d > Brasil, de õ(J a tiQ j s?i\,
por c:l'].' 1 cio.s bancários parce
lu-m o salário-minimo regional
O número de colegas portado- | Tenh(1 ouc acrsscentar os CrS
"'"- ,: -! " ¦ ' ;' '•• ¦ -1680,00 do terreno. Junte CrS

400,00 rios quatro filhos que te-

írVs mercadorias levam cinco meses numa viasem de
hheníos quilômetros —Comissão de representantes dos fazendeiros! aiençaòVpora.€ agricultores veio ao Rio solicitar ao governo o financiamento dà se

ipródução, através de bancos oficia is — O que declarou à IMPRENSA
POPULAR o representante da União das Cooperativas de Goiás!

Urna delegação de represen-1 O sr. Clovis Fleurv declarou
Itantes da lavoura do Goiás es-1 ainda ao repórter daíMBREN-
,teve nesta capital, a fim de so-
Jicitar ao presidente da Repú-"blica a sua' resposta ao memo-
rial que lhe íoi entregue, em
jBrasiíia, cm junho, pela Asso-
eiaçáo Rural de Goiânia.

— Nésss documento, as cias-
ees produ toras goianas solicita-
iram ao sr, Juscelino Kubits-
jehek uma modificação nos ob-
Ijetivos cia COFAP e da COAP,
no sentido cie que as mesmas
jíicassem com a função íiscali-
izadora e ganhassem também
''atribuições para o financiamen-
jto da produção, desde o lama-
Bho da terra até a colocação'üos 

produtos 110 mercado con-
i-mmidor.
1 Êsse foi o esclarecimento que
lios prestou o sr. Clovis Fleu-
ly, integrante dá comissão que
/feio ao Rio inteirar-se do resul-
íado dos estudos prometidos por
JK em Brasília. Os demais
imsmbros da delegação goiana,
que já regressaram ao sou Es-
Uado, são cs srs. Salomão Cio-
iimentino de Faria, presidente
Ua Associação Rural de Goiâ-
tiia; Suasivo Vieira da Silva,
conselheiro da COAP e Fernan-
Iüo Milicurce, presidento da
COAP.

SA POPULAR quo o procurou:
Também viemos fazer a

entrega, ao presidcnle do Ban-
co Nacional de Crédito Coope-
rativo, de uma carta do gover-
nador José Ludoyico de Alrnei-
da, na qual o Chefe do Execüli-
vo goiano solicita a instalação
cie uma agencia daquele esta-
belecimento de crédito em
Goiânia. Atualmente, podemos
dizer que as classes produto-
ras não dispõem de crédito.
Dai a necessidade dc que o go-
vérno federa! instale uma agên-
cia bancária na capital de
Goiás.

À MERCÊ DOS INTEUME-
DIAltIOW

Prosseguindo em suas declara-
ções, disse-nos o sr. Clovis
Kloury. que velo representando a
União das Cooperativas do Es-
tado do Cloi.ás:

Xa época du produção, como
agora, os bancos particulares,
que pertencem a banqueiros iiu
Minas Corais, trancam o crGditu.
Os produtores, para sobreviver,
sao obrigados a vender aoa Intor-
mediados, pelos preços que estes
oferecem", o arrua em casca, por
exemplo, que tem atualmente a
cotação de 500 cruzeiros d saca,

íceções decorrentes do oxcus*
so cio trabalho aumenta dia a
din.
O OUTRO LADO DA MOEDA

Conduzindo o repórter até
menos dc qui- I <• janela do Sindicato o sr.

chamou-lhe a
o panorama que

descortinava, dizendo:
Todos estes edifícios sun-

I tuosos ou são matrizes dos
I bancos mineiros ou porten-
[ cem à firmas subsidiárias dís-
1 í-o.s bancos. A situação de de-' sígualdade entre banqueiros e
i bancários no.s faz recordar a

bá -0 dias aliás fui vendido, em
Porãngatu, onde passa uma es-
trada federal, a IM) cruzeiros a
saca. Mas a inÇ-dia de venda,
pelos produtores asfixiados pelai Rema antiga — prosseguiu,
falta de credito, aos intermedia- Orr! banqueiros representam,
rins, é de 300 cruzeiros. I nêste quadro, a dinas.ía üos
GOIÁS, GiiAXDi-: PRODUTOn | césares e a imensa massa du

provar ao ciovêrno Fe- bancarios representa a imen-
I sa legião de cristãos atirados
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, Pnra provar ao Ciovêrno Fe-
Ueral a necessidade cie estimulai'
a produção, através do crôdito
íáuil para os produtoras goianos,
a comissão das classes produto-
ras de tloifis o o próprio gover-
nador Jos»"5 Lndovicò forneceram
i\ J. K. o ao Banco Nacional de
Crédito Cooperativo dados esta-
tlstlcos sObro o desenvol vimento
econômico do Estado contrai.
Por tais elementos, iodos Cies
recolhidos no 1. 13. O. E.', veri-
fica-so quo Coifis. em 1055, foi
o A.° Estado om produção do
arros em casca, com 424 .011 to-
neladas; cm ear'6, foi o C", cóm
•IS.S21 toneladas: cm feijão, foi I
o ii.", com 1 üõ.-107 toneladas; em
fuino em folha, foi o ii.", com
3.'l'i7 tonelada:;; em milho, foij
tainbôm o C". com '^'S . Dl!2 tone-1
Ilidas; cm suínos, foi o 4.°, com)
a.UliU.õüO cabeças; em bovino;
foi o fi.", com fi. Sü,". oOÜ cãlici-ua
cm eqüinos, £6! o 4.", com i:;;1.ii.."
cabeças. Nn produçjãa oxtrativii
minorúl, Golas ocupa o J." l-.rv.u-
v\n cristal do rocha, com 1131.000
quilos; o -•" em mlca, com .... i
llü.UCO quilos; o 1." em eromo,|
eom 2.115.000 quilos; o "." emi
níquel, com 621.000 quilos o o]
1.* em rutilo, com 1-18.000 quilos. .
No trafego rodoviário. iUiue!,-).

fus feras p;u*a gáudio dos po-
tentados;-.

NA SEXTA-FEIRA
GRANDE CONCENTRAÇÃO

Após nova pausa, acentuou
o dirigente sindical:

— Para o.s bancários do Ho-
lo Horizonte, a negativa dos
banqueiros não causou sur-
presa — continuou — pois, in-
mais a justeza dar; nossas rei-
vindicações os comoveu. O quc
nos causou surpresa foi á de-
r.iaraçSo do sr. Ministro do
Trabalho à imprensa, contes-
sando-se impotente para con-
vocar os banqueiros nara am
entendimento. Falamos assim
lembrando dns palavras do
grande Papa Leão XITI, quo

! d',:-..

nhn na escola ouc- embora sela i
pública, precisam as crianças jir rouca c calçados; mnis CrS |
304.00 do IAPT. e CiS 100.00 que i
todas semanas dou n minha
mãe oue está doente no hospi. j. tal. para ein comprar rie frutas \

I pois, as coisas lá também nâo
j são boas. Como o senhor pode
: vèr, o total destas despesas so-
1 ma CrS 5.622,80..
; EXPLICAÇÃO DO MILAGRE

A dona da casa, d. Laila
! Costa, toma a palavra para ex-
i piicar como consrgue equilibrar
I o orçamento dome.-tico:

— Para a gente vivrr. além
de fnser o serviço da casa. com
ajuda de minha filha mais ve-

! lha. lavo para fora. £•= não ios.
| se isso o que Mrria de nós? Alem

....«: . -b .... • 3- vi im/"M yy

; V £.y% 1 %. \l '.. ? \
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O BRASIL NO FESTIVAL DE GINÁSTICA DE ZABREB - Rcalizou-sc na cidade lugos-
lava de Zagrcb. de 10 a 1-1 do corrente, o II Fes tival de Ginástica, sob o patrocínio do presidente
da República, Josip Bro: Tito, Participaram da manifestação esportiva equipes de ginastas do Bra-
sil, Alemanha Federal, Alemanha Democrática, Áustria, Bélgica, Finlândia, Grã-Bretanha, Hungria,
Itália, Polônia, Tchecoslováquia, LInião Soviética e Iugoslávia. Os representantes estrangeiros fo-
ram saudados no estádio Míiksiniir peio presidente cia República. Na foto. a equipe brasileira
quando se exibia no ginásio da Feira Internacional de Zagreb.

EM SÃO BERNARDO DO CMO (S.P.)

íi ta iitaÊ$ Operários di irai Suíça
Exigem pagamento de atrasados e 40% de aumento — Vitoriosos os gra-

vistas da Fábrica ds Papei Carüoca
íjAO PAULO, M (Pelo tele-

fone) — lOnti-ai-am em gt-iive,
ontem, SOO operários da Mer- .
cantil Süíçii, em São HiírnSrdú
df) Campo, exigindo pagamento j
do illfc
rentòs

*()» il"
v?l m-0'.'er ile ci-

unidade ocupa o 0." lugar, eom
uma rede de 24.903 quilômetros.

:r :i nm-.i c -:
(!'.-..-l£os i- nsrrli-rencln
to-rrn-se oviilenls que u u-.íii-
rlditdc pública rt-ve fiitiibrmi
tomar as medidas necoisávias
para snlvàtninrilar os interes-
sçs tia classa trabaihailnru)».
E nós não desconliecemo.s —
o at^ admiramos — o.s senti-

mos .
ile setembroi tio
RÜevlstas estão
biiu, aumeiito
ilo IU por cento.

A pavalisar-ão foi i*esolvlcÍa
tendo ein vista tiue não logra-

salários refç-
' agOato e parto
in>i pa.sfjnilu Üs
exiglmlo, Lam-
alavial, tia base

CINCO MESES PEt"./.
FEknOA'IA

-Dopoia desses convincentes da-
(3oí\ acrescentou o delegado do.»*
cooperatlvistaa goianos'

— Outra premente reivindica-
i cao no:--?a 6 o transporte Cerro-
! viário. A única ferrovia ilo Es-
j tado, a Estrada do Ken-o CJniás
! crcclcral). nue (- lamliúm :i finica
j via de escoamento da produção
! uçrtcàla, esUi prajucllcanila lias-
; tanto o progresüo i!m nossa s-ionii

sul, pois es»üa Estr.ada não cor-
respondo no momento à.s exlgèn-
cias do nosíio desenvolvimento,
prln.uh-ç.lR-.enle depois do
da eomiruç-lo de Brasília. As
mercador Ia m pesadas, eomo sal,
arame, cimento, etc . ficam na
E. F. Goiás, multas das vezes,
mais de 150 dias, muito embora
o trajeto ní\o chegue a 400 qui-
lometros!

FALTA ASSISTÊNCIA
Concluindo suas declaraçties,

&i8»e o sr. Clovis Fleury:
—¦ Alam de credito e írans-

porte, pleiteamos tambím. do
Bovârho federal, assistência téc-
nica piiiT^ 03 nossos o^rit-ultor'?»,
Intellzmente, a amai assi.str.nela I

1 mentos cristãos d0 sr. RTinis-
! tro do Trabalho, de cuias ges-
j tOes ainda èsneramó.s quc
| surja a mesa-redonda nacional.

Concluindo afianeou à IM-
PffKNSÂ POPULAR o sr. João

i Vol Ira:
— D(> nn^sa parte, não ci^s-' ouramos dn erc!aree'i-nen'o de

lód-s ps coletes e t\:\ Tiohil!-
;'a'ão que so fi'-or necessária.
Assim é que estamos emi-e-
nhados na preparação cl., uma
..[.¦'--r!" eoncentração na imr-
t^ da Delerrjacía Usc;lonal cln
Trabalho, na soxta-íeira, às IS
heras. Queremos que o.s nos-

inicio sos empregadores, reflitam e
vejam melhor o perigo se brin-
oarem com fogo.

Reivindicam

ram êxito as conversações quo
se vinham processando entre
eniprcgado.H o patrõea,

MESA-REDONDA; IH1.1E
(jatem, foi realitiada mesa-re-

itonda, tendo os representantes
natrciiiais proposto .. pagamento
dos atrasados em cinco presta-
v-fies. Novn reunião será realiza-
du para cllseutir essn proposta,
bem eomo a majoração de '10 por
cento. A mesa-redonda so òte-
tuarfi no Departamento lteglonal
do Trabalho.

VITOniOSOS OR EMPREGADOS
DA FÁBIUCA DE PAPEL

CAP.IOCA

SAO PAULO, -¦! (Pelo tele-
tonei — Terminou, ontem, a
greve de cerca, de IÍ0U operários
dà i'\*Lbrica do Paiiel Carioca, quo
paralisaram o trabalho em pro-
testo conlra os atrasos nos pa-
gamentos des .salários. O movi-
mento, que já durava cinco dias,
teve .scu termino com o paga-
mento dos atrasados.

EXTRAVIADA
A ENCOMENDA

AÉREA
Solicitando quc reglstrus

somos uma queixa centra o sei'
viço cte íi-etrs da Real Aerovlas, -
esteve, ontem, em nossa redi.
ção o sr. Miqueas Rodriguer.
Drclarou-nos o reclamante ha
ver enviado peles serviços cir
trr.ns-portirs Aéreos daquela ém.
presa, uma encomenda no va-
ior dr 500 cruaeiros para o Es
tado dri Piaui. Es.\a encomenda
Íoi remetida em feverriro e ata
hoje nada cir-:.;eu .10 destinatít.
rio. Somente cI"Pois cie íaz>".v
várias reelamnçôes, contra o ex-
travio de sua encomenda, e quc
foi aberto um processo de ili-
dèhização, o quai continua vnv.
qualquer solução.

TODO O MUNDO
TEM LARISBETTA

dp i^ísio .4*xíeala & nula.

Sõ yoefi 0 que nâo tem. Apro-
volte essa oportunidade queAMAURY !he cforece de você
tnmbom possuir a sua Uunbrct-
ta e verá como 11 vida é Doa. E,
qualquer loja lio Amaury você
conseguira o seu cupon seja qualfor 11 sua compra. Uua da Al-
rimie-ta .'US -¦ l° andai-, nua
Vinte de Abril 7, itua dose Mau-
riclo "JSí;, na Penha. Av. Nilo ; -¦"'" " .«... j.v.« ,.

ííeíanUa 270, Caxias, E. do Iüo. ) do q.ue lhes é deviOS'

os Uperarios

Navais
I Afim de íazer um apelo aos jI parlamentares, objetivando a '
1 aplicação da lei de Insaíubri- I

dade, uma comissão de cente. :
i nas de operários navais do Ar-
: sonal da Marinha, foi h Cà-
mara dos Deputados,/sendo rc- :
cebida pclo.s deputados Gurgel
do Amaral, Leônidas Cardoso, '
Campos Vergai e Gcorges Gal. |

! vão, na escadaria do Palácio J
i Tiradentes. j

Disseram os trabalhadores '

I navais que a mencionada lei.
I que ó de número 171 t/Si, lhes
| concede gratificações pelo tra-
| balho perigoso e insalubre a
I quo são submetidos nos e.-ta-
j leiros e fornos da ilha das Co-
' bras. Até agora, não foi pa-
í ga aquela taxa, estando pre-
I vista a sua prescrição para
outubro próximo. Em face dis-
to, os operrrios daquela in- 1
dústii.i do E-ítado, intensUi-
cam a luta pelo pagamento I

-jl»- Biblioteca Nacional

-ff- Horário para vadios

-fa Como servir uo povo?

Entre as poucas coisas do campo da cultura q::r. tlm recebido
ultimamente certo estímulo oficiai é justo destacarmos a difusão do
liuro (as feiras promovidas pelo INL) e um relativo apoio às
bibliotecas particulares.

^^^^^^PÍ^WP

ft
Houve uma divulgação In-

suficiente .dos assuntos tra-
tados ho simpósio da bibiio-
(economia qun se realizou ês-
te mês no Rio. Ir-ni ramos
se alguém sugeriu os meios
de (ornar nossas bibliotecas
públicas mais acessíveis ãs
grandes massas. Sugeriu'''

-O-
Uma das primeiras ctificüt-

dades a vencer pelos traba-
lhadores em geral, os ope*
rários das fábricas, . pes-
soai dos transportes, comer-
eiário.s. bancários, servidores
do Estado, todos quantos es-

tão sujeitos a um determit-
nado período cie trabalho
diurno, 6 a dos horários em
vigor nas bibliotecas, a co
meçar pela nossa velha ca-
luniada mas tão digna de
maior carinho — a isiblio-
teca Nacional.

O horário da Biblioteca
Nacional foi estabelecido em
função cie consuientPs quc
não trabalham o dia todo.
Nos dias úteis, abre às 10
e fecha às 22. Sair do tra
balho, comer, consultar o fi
diário, pedir o livro; espe
rar que o tragam... Vai
fechar. Aos domingos. íun
ciona apenas das 13 ãs 'T
horas. Suponho que 4sse
ainda é o mesmo horário que
vem do tempo da íuhJaçro
cio estabelecimento, sob Dom
João Charuto.

ft
Reconhecemos as àpcrruras em que i,-ii>e a administração da

B.A'. 4*.qui se fundam capitais nonas, gasta-se cm oiVas suntuirias,
mas cconomka-sc nas dotações destinadas a manter a Biblioteca
Nacional. Como ampliar o quadro de c-nprci7a(icJí, para adotar ho-
rários mais extenso.? Eis o basilis.


